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Ao finalizarmos mais um ano de intensas 
atividades, é preciso refletir sobre os 
desafios superados e as conquistas 
alcançadas em um cenário de constante 
evolução e inovação na gestão pública. 
Em meio a um ambiente marcado por 
profundas mudanças, reafirmamos nosso 
compromisso em desenvolver ações 
transformadoras que impulsionem o 
progresso e promovam o bem-estar  
da sociedade brasileira.

Gostaríamos de expressar nossa gratidão 
a todos os parceiros e colaboradores que 
estiveram ao nosso lado ao longo de 2023, 
contribuindo para o sucesso de nossas 
iniciativas e projetos. Agradecemos aos 
seis governadores - Eduardo Leite (RS), 
Helder Barbalho (PA), Raquel Lyra (PE), 
Ronaldo Caiado (GO), Romeu Zema (MG) 
e Tarcísio de Freitas (SP), bem como aos 
18 prefeitos e prefeitas que integram a 
Rede Comunitas, confiando em nossa 

capacidade de apoiá-los na resolução dos 
desafios enfrentados em seus territórios. 
O engajamento de todos foi - e continua 
sendo - fundamental para impulsionar o 
desenvolvimento sustentável no país.  

Não podemos deixar de reconhecer a 
importância do papel das lideranças 
privadas que fazem parte de nosso Núcleo 
de Governança, tanto em âmbito nacional 
quanto regional. A expertise e espírito público 
de vocês são inspiradores e essenciais para 
orientar nossas ações e estratégias.

Além disso, expressamos aqui nossos 
agradecimentos às instituições acadêmicas e 
aos parceiros estratégicos, como o Columbia 
Global Centers, Fundação Getúlio Vargas e 
Insper, assim como ao professor Fernando 
Schuler e ao ex-governador do Espírito Santo, 
Paulo Hartung, dentre outras pessoas cujas 
colaborações e apoio têm sido inestimáveis 
para o sucesso de nossas iniciativas.

agradecimentos

Em meio a um 
ambiente marcado por 
profundas mudanças, 
reafirmamos nosso 
compromisso em 
desenvolver ações 
transformadoras 
que impulsionem o 
progresso e promovam 
o bem-estar da 
sociedade brasileira.

Por último, mas não menos importante, 
gostaríamos de agradecer aos nossos 
conselheiros, além de toda a equipe da 
Comunitas. O comprometimento, dedicação 
e trabalho árduo são o verdadeiro motor 
por trás de nossa missão de disseminar 
soluções inovadoras para o setor público e 
promover transformações de impacto social 
em todo o Brasil.

Que possamos continuar trabalhando juntos 
para construir um futuro mais justo, próspero 
e sustentável para todos. 

Obrigada por fazerem parte dessa 
jornada conosco!
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Em um ano marcado por grandes desafios, 
a Comunitas demonstrou mais uma vez 
seu compromisso com o desenvolvimento 
socioeconômico do Brasil, seja por meio do 
apoio ao desenvolvimento de políticas, ou 
fortalecimento de lideranças públicas e do 
investimento social corporativo. 

Por meio de um modelo de governança 
compartilhada já consolidado, a Comunitas 
promoveu ações que impactaram 
positivamente a vida de milhares de pessoas 
em todo o Brasil. Em 2023, nós apoiamos 
a execução e a implementação de mais de 
50 projetos, em parceria com 24 territórios 
(sendo 18 municípios e seis estados).

Dos projetos realizados, 23% visavam o 
desenvolvimento econômico em territórios, 
56% focavam na melhoria da gestão pública 
e 21% tinham o objetivo de aprimorar os 
serviços prestados à população. Dentre 
os quais, cito aqui o trabalho realizado em 
parceria com a BTA no Rio Grande do Sul 
e em Minas Gerais, que já impactou mais 

de 320 mil servidores e 6.500 gestores 
em ambos os estados, com vistas à 
modernização da cultura organizacional 
para melhorar a qualidade dos serviços 
prestados à população. 

Também em Minas Gerais, uma pesquisa 
inovadora foi realizada para mapear as 
necessidades da população em situação de 
vulnerabilidade, ressaltando a importância de 
utilizar dados na gestão pública.  
O mapeamento visa criar um plano de 
desenvolvimento social de longo prazo 
centrado no cidadão, com o objetivo de romper 
o ciclo da pobreza no Estado. Já no Rio Grande 
do Sul, houve a criação de um programa com 
ações sociais, preventivas e transversais 
em comunidades gaúchas com atuação 
direta em 17 territórios, que possibilitarão um 
investimento de R$ 310 milhões com base nas 
informações levantadas pelo programa. 

A Comunitas vem apoiando a implementação 
de um plano de regionalização da saúde em 
São Paulo, que prevê investimento adicional 

de R$ 3 bilhões para melhoria dos serviços 
prestados à população e que certamente irá 
transformar o atendimento oferecido pela 
saúde pública no Estado. 

Também quero ressaltar a nossa atuação 
referente aos desafios da urgência climática, 
que impactam diversos setores da sociedade 
e economia, criando desafios globais de 
grande magnitude. O Brasil, que conta com 
a maior parte da Amazônia em território 
nacional, tem um peso significativo no 
diálogo sobre mudanças climáticas.

O tema da transição para uma economia 
de baixo carbono é, portanto, de extrema 
importância para os governos brasileiros. E, 
nesse sentido, apoiamos um grande número 
de ações ao longo do ano que passaram a 
fomentar o debate sobre a economia verde 
no país e fortalecer políticas públicas, visando 
impulsionar a transição sustentável e assegurar 
um futuro mais resiliente para as próximas 
gerações. Cito algumas aqui, como o apoio à 
criação de um Escritório de Gerenciamento 
de Projetos no Pará, que surge com o objetivo 
de coordenar os projetos essenciais para 
que o Estado possa sediar a 30ª edição da 
Conferência das Partes (COP) em 2025, bem 
como a criação da plataforma online de finanças 
sustentáveis para o Centro de Finanças do 
Amanhã, no Rio de Janeiro (RJ). Realizamos, 
também, a Formação Internacional em Stanford, 
que levou 24 lideranças para aprofundar seu 

conhecimento, bem como a trilha de formação 
online realizada em parceria com Universidade 
de Columbia - ambas voltadas para o tema de 
economia verde e transição para um modelo 
de desenvolvimento socioeconômico mais 
sustentável.

Além disso, nossas ações impactaram 
quase 1.500 lideranças públicas, incluindo 
representantes do executivo, legislativo  
e federal. 
 
O fortalecimento dessas lideranças 
é essencial para o aprimoramento da 
gestão pública, pois líderes preparados 
desempenham um papel central na condução 
de políticas eficazes e na implementação de 
iniciativas que atendam às necessidades da 
população. A formação é fundamental para 
promover a inovação e melhorar a capacidade 
de adaptação do gestor em um ambiente 
de constante mudança, resultando em uma 
gestão pública resiliente e inovadora. 

Ao concluir mais um ano de intensas 
atividades, quero, mais uma vez, renovar 
o nosso compromisso de continuar 
contribuindo para a construção de um país 
mais justo, próspero e ambientalmente 
responsável, onde a melhoria da gestão 
pública com foco no cidadão seja a principal 
prioridade. E vamos continuar ampliando 
esse impacto não só em 2024, mas também 
nos próximos anos! 

boas vindas
POR REGINA ESTEVES

RELATORIO ANUAL . 202312 13Boas-Vindas
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A Comunitas é uma organização da 
sociedade civil especializada em 
desenvolver e implementar parcerias 
sustentáveis entre os setores público e 
privado, visando maximizar o impacto 
do investimento social na melhoria dos 
serviços públicos e, consequentemente,  
na qualidade de vida da população.

A Comunitas atua em diversas frentes para 
promover o desenvolvimento sustentável 
e aprimorar a gestão pública no Brasil. 
Por meio da modelagem de políticas 
inovadoras, como projetos municipais, 
estaduais e federais, a organização 
busca criar soluções escaláveis e 
sustentáveis. Além disso, a Comunitas 
fortalece lideranças públicas oferecendo 
produtos de conhecimento, formações e 
parcerias estratégicas, enquanto facilita o 
investimento social corporativo por meio 
da articulação entre a rede, eventos e 
produção de conteúdo especializado.

Modelo de Governança
Líderes do setor privado formam 
coalizão com o compromisso de apoiar 
o poder público a transformar o Brasil 

A Comunitas adota um modelo de 
governança inovador, que promove a 
colaboração entre líderes do setor público 
e privado com o objetivo de impulsionar 
transformações na gestão pública brasileira.

Esse modelo é composto por um Núcleo 
de Governança Nacional, que trabalha 
em conjunto com líderes empresariais 
locais. Em parceria com esses líderes, 
prefeitos, governadores e seus respectivos 
secretários assumem o compromisso de 
promover uma governança transparente 
e compartilhada, sendo responsáveis 

por monitorar os resultados das ações 
implementadas com o apoio da Comunitas 
em cada município e Estado.

Núcleo de Governança Nacional composto 
por líderes empresariais de abrangência 
nacional é responsável por acompanhar 
os projetos em cada localidade, 
compartilhando expertise e promovendo 
uma troca de experiências entre setores.

Comitê de Lideranças Locais em 
cada cidade ou Estado, o comitê atua 
em diálogo com um grupo de líderes 
empresariais locais. Juntos, estabelecem 
um compromisso de governança 
compartilhada e transparente com o 
prefeito ou governardor e seus secretários. 
Esse modelo é fundamental para a 
sustentabilidade das ações.

quem somos?
O QUE FAZEMOS?

Para garantir resultados duradouros e a 
sustentabilidade dos projetos, as ações da 
Comunitas são baseadas em três pilares 
fundamentais: modelagem de políticas 
públicas inovadoras, fortalecimento de 
lideranças públicas e do investimento 
social corporativo. 

Modelagem de 
políticas públicas 
inovadoras

Fortalecimento 
de lideranças 
públicas

Fortalecimento 
do investimento 
social corporativo

•	 Projetos municipais

•	 Projetos estaduais

•	 Projetos federais

•	 Escalabilidade  
de projetos

•	 Atuação legislativa

•	 Articulação de 
lideranças sociais 
corporativas;

•	 Espaços de colaboração 
para conexões 
estratégicas;

•	 Produtos de 
conhecimento;

•	 Assessoria técnica;

•	 Incidência no debate 
público e articulação 
com atores estratégicos

•	 Produtos de 
conhecimento

•	 Plataforma Rede 
Juntos

•	 Formações 
nacionais  
e internacionais

•	 Parcerias com 
organizações

•	 Encontros e eventos

•	 Projetos de inovação 

•	 Replicabilidade de 
projetos

RELATORIO ANUAL . 202318
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atuação GestãoMAPA DE

O projeto
A prefeitura de Ananindeua tinha o objetivo 
de implementar uma gestão voltada para 
solução dos desafios da administração 
pública de forma metódica e transparente 
para os desafios enfrentados. Para isso, 
o município realizou um diagnóstico com 
vistas a aplicar as melhores práticas de 
planejamento e execução de projetos 
públicos, especialmente aqueles que 
envolvem parcerias público-privadas.

Para orientar essa abordagem, a 
administração local desenhou um Plano 
de Metas para o período de 2021 a 2024, 
buscando o apoio financeiro e técnico da 
iniciativa privada desde o início.

O Plano visava desenvolver metas estratégicas 
para o período mencionado e estabelecer a 
estrutura necessária para acompanhar sua 
execução, incluindo a organização de órgãos e 
rotinas específicas para esse fim. 

Impactos do projeto
O principal resultado do projeto foi a 
elaboração de um plano de metas para a 
prefeitura de Ananindeua para o período 
de 2021 a 2024, que incluiu metas 
específicas, iniciativas estratégicas, 
indicadores de desempenho e rotinas 

de acompanhamento. O projeto também 
envolveu a criação de um Escritório de 
Gerenciamento de Projetos para monitorar 
as iniciativas estratégicas do Plano.
Além disso, a iniciativa também objetivou 
proporcionar uma maior clareza 
na definição de metas e iniciativas 
estratégicas para a cidade; melhor 
acompanhamento do progresso das ações 
por meio de indicadores de desempenho; 
estabelecimento de uma cultura de alto 
desempenho e foco na transparência; maior 
envolvimento da população nas questões da 
cidade e formulação de novos indicadores 
para melhorar a gestão municipal.

Dentre as ações prioritárias identificadas, 
destacam-se desenvolvimento humano, com 
foco na educação; avanços econômicos, por 
meio da geração de emprego e renda; melhoria 
da qualidade de vida, a partir da saúde; 
desenvolvimento social, com foco em inclusão; 
aprimoramento de serviços urbanos, com 
especial atenção à mobilidade e conservação.  

ANANIN DIGITAL – Implantado em 
janeiro de 2022, o Ananin Digital é uma 
plataforma de comunicação pública 
que transformou a gestão municipal de 
Ananindeua. Desenvolvido como parte do 
desdobramento da frente de Planejamento 
Estratégico apoiada pela Comunitas, o 

COMO Ananindeua (PA) DESENVOLVEU SEU 
PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO
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sistema tem como objetivo modernizar a 
administração e fortalecer o diálogo entre 
o governo e a população. A ferramenta 
permite a gestão eletrônica de documentos, 
trazendo celeridade, eficiência e qualidade 
à administração pública, possibilitando 
a realização de processos internos, 
comunicação com os cidadãos e prestação 
de serviços online em um único lugar.

Os impactos do Ananin Digital são 
significativos, refletindo-se em uma 
economia estimada de R$ 2 milhões 
por ano para Ananindeua com a não-
emissão de documentos físicos, além da 
preservação do meio ambiente e redução 
de gastos da máquina pública. A plataforma 
também contribuiu para a redução do 
tempo de tramitação dos processos pela 
metade, graças à padronização do fluxo 
processual e à transparência proporcionada 
pelos modelos de documentos 
armazenados no sistema. Além disso,  
a plataforma registrou avanços expressivos 
nos primeiros 4 meses de implantação, com 
quase 500 mil documentos oficiais gerados. 

Em 2023, a gestão municipal também 
implementou o Ananin SUS Digital, que já 
digitalizou 27 Unidades Básicas de Saúde 
e de duas Policlínicas, implementando o 
Prontuário Eletrônico e contribuindo para 
uma melhor integração com as plataformas 
do Ministério da Saúde, bem como lançou 
o Ananin Conectada, que visa disponibilizar 
acesso gratuito à internet banda larga no 
Parque das Águas. O sistema do Ananin 
Conectada tem capacidade para alcançar 
400 usuários simultâneos no local.

Transformando a gestão da saúde: 
COMO Ananindeua (PA) DESENVOLVEU UMA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE COMPETÊNCIAS

O projeto
Ananindeua enfrentava problemas com 
o engajamento e a eficácia dos seus 
servidores. Para apoiar, o município propôs 
um programa abrangente de feedback, 
avaliação e premiação, inspirado no 
Programa de Participação Direta nos 
Resultados (PDR) de Santos. O objetivo foi 
reconhecer contribuições, melhorar serviços 
e fomentar equipes comprometidas, com 
foco inicial na área da saúde.

A abordagem visa transformar a avaliação 
de desempenho em uma ferramenta 
de desenvolvimento, orientando 
positivamente os servidores para 
aprimorar a qualidade dos serviços. 
A ideia é que essa metodologia 
seja ampliada para diversas áreas, 
impulsionando uma gestão fundamentada 
em metas e crescimento contínuo.

O projeto foi desenvolvido em um grupo de 
4 municípios, por meio de uma metodologia 
inovadora desenvolvida pela Comunitas 
denominada “Jornada Líderes da Saúde”, 
que recebeu o apoio da Fundação Lemann. 

A Jornada foi desenvolvida a partir de três 
etapas: diagnóstico, onde foram mapeados 
os desafios da pasta, como falta de 
planejamento e descrença na gestão de 
desempenho; Ideação, com a proposta de 
um programa de avaliação quadrimestral 
e premiação anual. E, prototipagem, onde 
foram definidos indicadores de avaliação. 
O piloto implementou uma avaliação de 
desempenho com premiação.

Impactos do projeto
O projeto obteve resultados positivos, 
englobando a validação da coleta de dados 
e a criação de notas para as unidades de 
saúde. Os principais aprendizados incluíram 
a necessidade de ferramentas de avaliação, 
treinamento de lideranças e articulação com 
sindicatos e servidores.

Foram estabelecidos indicadores de 
acompanhamento para medir o sucesso da 
iniciativa, incluindo a adesão ao sistema de 
avaliação, treinamento de líderes e alcance 
de metas.

Elaboração de um 
plano de metas 
para a prefeitura  
de Ananindeua 
para o período de

economia estimada de  
2 milhões por ano

Básicas de Saúde 
digitalizadas

2021 a 2024 

R$ 2 milhões

27 unidades

DESTAQUES

Reconhecer contribuições, 
melhorar serviços e fomentar equipes 
comprometidas, com foco inicial na 
área da saúde.

Gestão
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O projeto
Campinas (SP) enfrentava desafios 
importantes para promover a melhoria da 
administração municipal, especialmente 
nos processos de reforma administrativa 
e de gestão de pessoas. Também havia 
a necessidade urgente de formular uma 
política eficaz de gestão e desenvolvimento 
de pessoas que, aliada à ausência de 
definição precisa e metas claras para a 
área de gestão de pessoas até o início da 
gestão atual, motivou a cidade a participar 
da Jornada de Reforma Administrativa e 
Gestão de Pessoas. 

A Jornada foi uma ação realizada a partir 
de uma parceria entre a Comunitas e a 
Fundação Lemann, com o objetivo de apoiar 
governos municipais na implementação de 
reformas administrativas e melhorias na 
gestão de pessoas. 

Foram selecionados 12 municípios 
com base em critérios de perfil e 
comprometimento. O projeto teve três 
fases principais: seleção dos municípios 
e escolha dos projetos, sistematização do 
conhecimento gerado e transferência desse 
conhecimento aos municípios selecionados. 

Para desenvolver a Jornada, a Comunitas 
tomou por base as experiências dos 

estados do Rio Grande do Sul e Minas 
Gerais, que elaboraram e implementaram 
Reformas Administrativas bem sucedidas 
com o apoio da organização. Ao todo, 
foram 4 meses de formação e cocriação 
entre 12 territórios, além de uma série de 
ações com o objetivo de alcançar uma 
gestão mais eficiente e maior qualidade 
na prestação de serviços seja ampliada 
para diversas áreas, impulsionando 
uma gestão fundamentada em metas e 
crescimento contínuo.

Impactos do projeto
Entre 2021 e 2023, foram alcançados 
diversos resultados importantes, como a 
implementação de um arcabouço legislativo 
e normativo robusto centrado na política 
de gestão de pessoas, o que permitiu a 
reestruturação administrativa de diversas 
secretarias municipais, otimizando suas 
unidades e processos, além de agilizar 
procedimentos e desburocratizar a gestão. 

Destacam-se, também, a criação do 
Círculo de Qualificação dos Serviços 
Públicos, focado na jornada do servidor e 
baseado em quatro diretrizes principais. 
A parceria com a Comunitas ao longo 
da Jornada também foi essencial na 
instituição de programas de qualidade 
de vida, como os de saúde mental 

COMO Campinas (SP) TRANSFORMOU 
O PLANO DE GOVERNO EM UM PLANO DE 
AÇÃO E PROGRAMA UNIFICADO

e reinserção funcional do servidor, 
resultando em ampliação da produtividade 
e redução do absenteísmo. 

A qualificação dos servidores foi 
impulsionada por ampla oferta formativa, 
destacando-se o aumento na participação 
em cursos e parcerias da escola de 
governo. Adicionalmente, entre 2022 e 
2023, foi implementado o Prêmio Gente 
Que Inova, que contribuiu para promover 
o reconhecimento e incentivar a inovação 
no serviço público, resultando em 
melhorias diretas nos serviços oferecidos 
à população, especialmente nas áreas de 
saúde, educação e finanças. 

RELATORIO ANUAL . 202328

implementação 
de um arcabouço 
legislativo e 
normativo robusto 
centrado na 
política de gestão 
de pessoas entre

Implementação 
do Prêmio Gente 
Que Inova entre

criação do Círculo 
de Qualificação 
dos Serviços 
Públicos

2021 a 2023 

2022 a 2023 
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COMO Campinas (SP) TRANSFORMOU ATIVOS 
IMOBILIÁRIOS EM OPORTUNIDADES PARA GERAÇÃO  
DE RECEITAS

O projeto
O município de Campinas enfrentava 
grandes desafios na gestão dos seus 
ativos imobiliários, que incluíam a análise 
de imóveis passíveis de alienação ou 
monetização, a regularização fundiária e 
a identificação de modelos eficazes de 
gestão. Diante dessas necessidades,  
a iniciativa teve o objetivo de capacitar a 
administração municipal e estruturar essa 
gestão de forma mais eficiente.

O projeto contou com a parceria técnica do 
escritório Nagli Advogados e da empresa 
3P Infra, que trouxeram expertise jurídica 
e econômico-financeira para enfrentar 
os desafios específicos do município. 
A atuação conjunta dos parceiros visou 
não apenas resolver problemas pontuais, 
como a regularização fundiária e a análise 
jurídica dos imóveis, mas também elaborar 
um modelo econômico-financeiro sólido 
que atraia investimentos privados e 
maximize os retornos para a cidade. 

Impactos do projeto
O projeto vem apresentando resultados 
expressivos em sua execução. Com 
a análise criteriosa de 25 imóveis e a 
modelagem financeira realizada, foram 
identificados cenários de grande potencial 
econômico para a cidade. Os cenários 
apresentados, com estimativas que 
variam entre R$ 65 milhões e R$ 285 
milhões, destacam a viabilidade financeira 
e estratégica desses ativos, indicando 
oportunidades concretas de investimento 
e geração de receita.

Além disso, as ações realizadas até o 
momento, como o preenchimento da ficha 
cadastral dos imóveis, vistorias in loco e 
a formação de um comitê intersecretarial, 
demonstram um avanço significativo na 
organização e na estruturação da gestão 
dos ativos imobiliários. Essas iniciativas 
contribuem para uma maior transparência, 
eficiência e governança na administração 
municipal, preparando o terreno para 
futuras operações e parcerias estratégicas 
que beneficiem o desenvolvimento 
econômico e social de Campinas.

O projeto
Em 2018, a situação fiscal do Estado era 
uma das mais desafiadoras do país e, para 
enfrentar a questão, algumas medidas, 
que contaram com o apoio da Comunitas, 
foram adotadas logo no início da gestão 
Caiado, em 2019, como reformas fiscais 
e estruturantes que pudessem permitir 
o ingresso de Goiás no Regime de 
Recuperação Fiscal (RRF), homologado 
ainda no final de 2021. 

A medida suspendeu parcialmente o 
pagamento da dívida pública estadual e 
liberou R$ 445 milhões para investimentos.  
A retomada gradual do pagamento foi feita 
em 2023, com aumento gradativo até chegar 
a R$ 2 bilhões por ano a partir de 2027.

Com a adesão ao RRF, Goiás prevê uma 
economia de R$ 8 bilhões nos primeiros seis 
anos, mas deve implementar medidas fiscais 
para reforçar os cofres estaduais em mais de 
R$ 3 bilhões. O plano acordado com a União 
prevê a quitação da dívida em até 9 anos, 
podendo antecipar a saída do regime com o 
reequilíbrio das contas previsto para 2027.

EQUILÍBRIO FISCAL E PERSPECTIVAS POSITIVAS PARA 
O FUTURO COM ADESÃO AO REGIME DE RECUPERAÇÃO 
FISCAL (RRF) EM Goiás

Impactos do projeto
O Estado alcançou diversos objetivos, 
incluindo a mudança de sua classificação na 
CAPAG (índice que avalia a saúde financeira 
de um Estado ou município, levando em 
consideração fatores como endividamento, 
saldo em poupança e liquidez) de C para 
B e quitação de 25 anos de precatórios 
(1997 a 2019), bem como regularização dos 
pagamentos dos Programas Sociais, com 
aumento no número de programas e no 
valor investido e superávit orçamentário a 
partir de 2019. 

Em 2022, Goiás foi CAPAG B pela primeira 
vez na história. Medidas de ajuste que 
possibilitaram esses e outros resultados:
Redução do número de vinculações de 
receita e extinção de 18 fundos especiais; 
Cumprimento dos limites de pessoal da 
Lei da Responsabilidade Fiscal (LRF); 
Superávits orçamentários a partir de 2019; 
Quitação de passivos da gestão anterior 
(reconhecimento e quitação de Despesas de 
Exercícios Anteriores); Repasse regular dos 
duodécimos dos Poderes, realizados até o 
dia 20 de cada mês.

Em 2023 houve superávits estruturalmente 
sustentáveis de 2,56 bi,  com equilíbrio 
sustentável das finanças públicas do Estado.

RELATORIO ANUAL . 202330 Gestão
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O projeto
O Projeto Mogi 500 Anos é uma iniciativa 
da administração municipal de Mogi das 
Cruzes que visa criar um plano estratégico 
de longo prazo para a cidade, alinhado às 
expectativas e necessidades da sociedade.

A iniciativa, que conta com o apoio da 
Comunitas, contratou especialistas 
temáticos para apoiar nos diferentes 
eixos, como Cidade Inovadora e Criativa, 
Saudável e Pacífica, Dinâmica e Conectada, 
Educadora e Inclusiva, Planejada e 
Sustentável, e Protagonista e Eficiente, o 
projeto envolveu uma série de encontros e 
discussões com diversos atores da cidade 
para identificar desafios, propor soluções 
e construir uma visão comum para o futuro 
de Mogi das Cruzes.

Ao longo dos encontros, foram abordados 
temas como inovação, desenvolvimento 
econômico, qualidade de vida, educação, 
sustentabilidade, entre outros, com o objetivo 
de promover o diálogo, reunir opiniões e 
construir um diagnóstico compartilhado.

Impactos do projeto
A partir das ações, foi possível identificar 
os principais desafios enfrentados pela 
cidade e propor soluções estratégicas 
alinhadas às necessidades e expectativas 
da sociedade local. Isso resultou em um 
diagnóstico detalhado de cada área, 
permitindo a formulação de políticas e 
ações mais eficientes e direcionadas para o 
desenvolvimento integral e sustentável de 
Mogi das Cruzes.

A criação do Conselho Mogi 500 anos é um 
avanço importante, reunindo representantes 
do setor público, privado, universidades, 
terceiro setor e sociedade civil. Além disso, 
a participação do Professor e Economista 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
Paulo Gala, na palestra “Complexidade e 
sofisticação em Mogi das Cruzes, no Brasil 
e no mundo” para o grupo de trabalho 
Cidade Dinâmica e Conectada, destaca 
o engajamento intelectual e a busca por 
insights que possam contribuir para o 
desenvolvimento da cidade.

A Prefeitura também promoveu um evento 
para apresentar os resultados da primeira 
etapa do Mogi 500 Anos, envolvendo os 
Grupos de Trabalho Temáticos com mais de 
250 participantes, demonstrando um amplo 
interesse e engajamento da comunidade na 
análise da realidade dos territórios locais.

MOGI 500 ANOS: CONSTRUINDO O PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO COM ENGAJAMENTO CIDADÃO EM 
Mogi das Cruzes (SP)

O projeto
O projeto tem o objetivo de promover o 
desenvolvimento dos gestores públicos 
para a modelagem de uma nova cultura 
organizacional. A iniciativa visa uma 
maior integração e comprometimento dos 
servidores para que haja melhorias das 
entregas dos serviços à população.

Impactos do projeto
A ação, que vem sendo implementada com a 
expertise técnica da consultoria especializada 
em gestão de pessoas, Betania Tanure 
Associados (BTA) desde 2019, já impactou 
toda a administração direta, contabilizando 
mais de 5.700 gestores e 220 mil servidores. 
Também já foram realizadas diversas 
atividades ao longo das duas etapas do 
projeto, como conversas individuais com as 
lideranças, workshops com as equipes de 
governo, Jornadas de Cultura e trilhas online.

Atualmente, a iniciativa tem implementado 
uma abordagem abrangente para o 
desenvolvimento e fortalecimento da equipe 
de governo, gestores, servidores e equipes 
de sustentação. As atividades planejadas 
incluem conversas individuais entre o 

FORTALECENDO A CULTURA ORGANIZACIONAL PARA A 
MELHORIA DA GESTÃO PÚBLICA EM Minas Gerais

governador, vice-governador e secretários, 
workshops de desenvolvimento para 
equipes de governo, reuniões assistidas e 
a revisão do propósito de cada secretaria. 
Para os gestores, estão previstas interações 
interáreas, trilhas de desenvolvimento em 
liderança, abordagens para solução de 
desafios nas secretarias, acompanhamento 
de equipes e rituais culturais. Os servidores 
participarão, em 2024, de uma jornada da 
cultura por meio de uma plataforma digital 
assíncrona. 

Além disso, as equipes de sustentação serão 
beneficiadas com workshops específicos, e 
uma série de reuniões de governança para 
garantir alinhamento e suporte adequado às 
demandas e oportunidades identificadas, 
como o desenvolvimento de dirigentes 
em fundações, a inclusão de gestores no 
processo de sustentação. A diversidade 
de atividades e o foco na capacitação e 
alinhamento estratégico evidenciam o 
compromisso do projeto com a eficiência  
e excelência na gestão pública.

Gestão
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O projeto
Diante da importância da realização da COP 
no Pará, a Comunitas tem desempenhado 
um papel fundamental de apoio ao Estado, 
com o objetivo de superar desafios 
relacionados à comunicação, segurança e 
infraestrutura que envolvem a organização 
de um evento dessa magnitude. Para 
garantir a gestão eficaz de todos os projetos 
relacionados à COP-30, foi implementado 
um Escritório de Gerenciamento de Projetos 
(EGP), que terá um papel crucial no 
planejamento, monitoramento e execução 
das ações necessárias.

Impactos do projeto
A Accenture, parceira técnica no projeto, 
delineou a estrutura proposta para o 
EGP, apresentando o fluxo de trabalho 
e a plataforma Pipefy (sistema de 
gerenciamento de projetos e automação de 
fluxos de trabalho). Além disso, introduziu o 
modelo de governança e a metodologia de 
Power BI, diante da importância histórica 
desse tipo de relatório para o governo.

Dentre as mais de dez temáticas já 
monitoradas pelo EGP, podem-se destacar 
o desafio da hospedagem e a conclusão 
de importantes obras de infraestrutura 
para preparar a cidade para este grande 
evento. Para a infraestrutura, está prevista 
a construção do Parque da Cidade, 
que será a sede do evento, ficando de 
legado para o Estado e a comunidade. O 
espaço-sede será preparado por meio de 
um Masterplan, um plano-conceito que 
envolve o projeto executivo e supervisão 
de montagem e obras para a adequação 
do ambiente aos requisitos necessários. O 
eixo de infra também envolve a expansão 
de redes de conectividade e melhorias 
no Aeroporto de Belém. Outros projetos 
incluem pavimentação e duplicação 
de vias, melhoria da sinalização, obras 
de saneamento e de macrodrenagem, 
entre outros, para garantir o sucesso e a 
eficiência do evento.

A criação do EGP deixará um legado 
valioso para o Pará, proporcionando 
ferramentas de gestão e metodologias 
que permitirão o monitoramento contínuo 
de projetos futuros, fortalecendo a 
sustentabilidade e o desenvolvimento 
econômico e social do Estado.

CONSTRUINDO UM LEGADO DE GESTÃO E 
DESENVOLVIMENTO: COMO A COMUNITAS APOIA  
O Pará NA ORGANIZAÇÃO DA COP-30 

O projeto
O desafio enfrentado pelo novo governo 
de Pernambuco consistia em reformar a 
estrutura administrativa do Estado para 
atender às demandas da população de 
forma mais eficiente e alinhada com a visão 
de futuro proposta durante a campanha 
eleitoral. O objetivo era identificar as 
alterações legislativas necessárias, revogar 
leis obsoletas e ajustar as competências 
das Secretarias e órgãos estatais para 
aprimorar a prestação de serviços públicos.

Para alcançar esses objetivos, foram 
planejadas diversas atividades, a definição 
de prioridades e o levantamento de 
informações para embasar as decisões, a 
entrega de pareceres para análise e, por fim, 
a elaboração de minutas de projeto de lei 
sobre a reforma administrativa. O processo, 
que foi realizado a partir de uma parceria 
entre a Comunitas e o escritório Trindade 
Câmara Advogados, envolveu análises 
detalhadas da legislação vigente, estudos 
de impacto das mudanças propostas e um 
trabalho colaborativo entre diferentes áreas 
do governo, contribuiu para garantir que 
as reformas fossem bem fundamentadas e 
implementadas de forma eficaz.

Dentre os desafios identificados para a 
futura gestão, destacam-se a mobilidade 
urbana e questões relacionadas à 
distribuição de água. 

Impactos do projeto
As principais mudanças se referem à 
criação de áreas estratégicas para o 
desenvolvimento pernambucano, como as 
Secretarias de Mobilidade e Infraestrutura, 
de Recursos Hídricos e Saneamento, 
Projetos Estratégicos e Secretaria 
Executiva de Transparência e Controle, 
além da implementação da Diretoria de 
Transparência e Participação Cidadã, ligadas 
à CGE (Controladoria-Geral do Estado). 

Desdobramento
Em julho de 2023, foi proposta a 
transformação da Secretaria Executiva de 
Ressocialização (à época, uma secretaria 
executiva da Secretaria de Justiça e 
Direitos Humanos) em Secretaria de Estado 
a fim de melhorar a política pública de 
ressocialização e do sistema prisional do 
Estado. Essa mudança foi concretizada no 
início de 2024.

REESTRUTURAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR: 
REFORMA ADMINISTRATIVA NA CONFIGURAÇÃO 
GOVERNAMENTAL DE Pernambuco

Gestão
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O projeto
O projeto de transição de governo 
em Pernambuco teve como objetivo 
principal avaliar a capacidade do governo 
instalado em termos financeiros, humanos 
e institucionais, além de entender os 
processos em andamento. Para isso, 
foram utilizados três pilares de atuação: 
Finanças Estaduais, Captação de Recursos 
e Indicadores Estratégicos. As entidades 
e órgãos envolvidos incluíram o Tesouro 
Nacional, o Estado de Pernambuco, a equipe 
de transição do governo, a Caixa Econômica 
Federal e o Banco do Brasil, entre outros.

A metodologia empregada envolveu a 
compilação e análise de dados financeiros 
públicos, a análise das operações de 
crédito em andamento no Estado, bem 
como a apresentação de uma carteira 
de indicadores estratégicos em áreas 
como Educação, Saúde, Segurança 
Pública, Políticas Sociais e Infraestrutura. 
Os desafios enfrentados incluíram a 
necessidade de promover reformas e 
alterações para a execução das novas 
agendas, para a redução de despesas e para 
a busca de novas formas de captação de 
recursos, visando a melhoria dos serviços 
públicos e o fortalecimento da capacidade 
financeira do Estado.

Impactos do projeto
Em 2023, os impactos do projeto de 
transição de governo em Pernambuco foram 
significativos e abrangentes. Na área das 

Finanças Estaduais, foram identificadas 
recomendações que resultaram em um plano 
de austeridade, gerando uma economia de 
R$ 150 milhões em 12 meses. Isso incluiu a 
redução de despesas com diárias, passagens 
áreas, serviços gráficos, entre outros.

Na Captação de Recursos, o governo 
captou R$ 3,4 bilhões em operações 
de crédito junto à Caixa e ao Banco do 
Brasil, direcionando esses recursos para 
melhorias em áreas essenciais como saúde, 
segurança pública, infraestrutura, habitação 
e saneamento. Isso representou um aumento 
significativo na capacidade de investimento 
do Estado em projetos estratégicos.

Os resultados incluíram uma economia de 
R$ 608 milhões em gastos de custeio não 
obrigatórios, um superávit de R$ 1 bilhão 
e uma arrecadação de receitas primárias 
que cresceu 1,86%. Esses números refletem 
uma gestão mais eficiente dos recursos 
públicos e um redirecionamento estratégico 
dos investimentos para áreas prioritárias, 
beneficiando diretamente a população 
pernambucana.

Na Saúde, o Estado também teve 
melhorias na cobertura de atenção básica 
e estratégia de saúde da família. Já na 
Segurança Pública, houve esforços para 
reduzir os índices de homicídios e melhorar 
a segurança por meio da ampliação do 
programa, inicialmente implementado em 
Caruaru (PE), o Juntos pela Segurança.

TRANSFORMAÇÃO FINANCEIRA E ESTRATÉGICA: 
O IMPACTO DA TRANSIÇÃO DE GOVERNO EM 
Pernambuco

Em 2023, foram 
identificadas 
recomendações que 
resultaram em um 
plano de austeridade, 
gerando uma 
economia de

R$ 150 milhões

R$ 1 bilhão

em 12 meses
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Em 2023, o estado registrou 
uma economia expressiva de 
R$1,0 bilhão em gastos de 
custeio não obrigatórios.
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O projeto
Pelotas estava com problemas como 
processos indefinidos e sobrecarga 
de gestores na atribuição de suas 
funções. Para apoiar, o município 
propôs um programa de Capacitação e 
Desenvolvimento de Lideranças, que tem 
como objetivo apoiar líderes de equipes 
para que possam dedicar mais tempo ao 
trabalho estratégico e à liderança eficaz. 

Foi proposta, então, uma solução para 
promover a melhoria das habilidades de 
liderança e gestão do tempo, envolvendo a 
implementação de um programa de capacitação 
com imersão, mentoria e elaboração de planos 
de desenvolvimento individual para líderes de 
diferentes níveis. O programa aborda temas 
como autoliderança, liderança de equipes e 
liderança de organizações, visando melhorar 
habilidades como gestão do tempo, resolução 
de conflitos e visão estratégica. 

O projeto foi desenvolvido em um grupo de 
4 municípios, por meio de uma metodologia 
inovadora desenvolvida pela Comunitas 
denominada “Jornada Líderes da Saúde”, 
que recebeu o apoio da Fundação Lemann. 
A Jornada foi desenvolvida a partir de três 
etapas: diagnóstico, onde foi identificado 
o desafio de apoiar os líderes de equipes 
para que pudessem dedicar mais tempo 
de qualidade ao trabalho de liderança e 
atuar de forma mais estratégica, saindo 
de atividades operacionais; Ideação, 
com a oportunidade de melhorar a 
cultura organizacional, desenvolver soft 

O projeto
Com o apoio da Comunitas, o município 
gaúcho de Pelotas finalizou o projeto 
de mapeamento de ações em busca da 
melhoria do equilíbrio fiscal da cidade. 
O projeto, que foi iniciado em agosto de 
2023, contou com a consultoria de Fúlvio 
Albertoni, parceiro técnico da organização, 
por meio de apoio técnico e capacitação 
de secretários e dirigentes responsáveis 
pelos pacotes de receitas e despesas, com 
a transferência de conhecimento.

O mapeamento das ações buscou melhorar 
a eficiência da arrecadação e da execução 
da despesa pública, sem aumentar os 
tributos ou reduzir a qualidade dos 
serviços prestados à população. 

Impactos do projeto
A iniciativa, que foi realizada ao longo de 
mais de 260 horas de trabalho, tanto online 

skills para lideranças e fazer um match 
entre as habilidades dos servidores e as 
habilidades necessárias para a liderança; e 
prototipagem, onde foi criado um programa 
de capacitação e desenvolvimento de 
lideranças com ciclo de treinamentos, 
mentoria e Plano de Desenvolvimento 
Individual (PDI) para que todos os líderes 
possam atuar de forma mais estratégica, 
desenvolvendo competências para ativar a 
equipe de forma mais resolutiva e eficiente.

Impactos do projeto
O programa obteve um NPS (net promoter 
score - métrica utilizada para mensurar o 
nível de satisfação) de 72,2 e uma avaliação 
de experiência de 4,4 numa escala de 0 
a 5. O aproveitamento do conteúdo de 
Comunicação Não Violenta (CNV) foi de 
85,7%, e de Gestão de Conflitos foi de 
81,4%. Foram treinadas 23 pessoas, com 
15 presentes na roda de feedback e 13 
completando o plano de ação. Foi iniciada a 
implementação do programa com diretoria 
e coordenações de rede.

A replicabilidade do projeto é respaldada por 
produtos de conhecimento, incluindo um 
caderno de inspiração, um protótipo inicial e um 
canvas de sustentabilidade. Os aprendizados 
incluem a preferência por um programa 
de cinco dias por semana durante cinco 
semanas, a importância de definir claramente 
o público-alvo e de respeitar os horários de 
trabalho regulares. Além disso, a participação 
da secretária foi considerada essencial para 
destacar a importância do programa.

quanto presencial, resultou em alterações 
estruturais e em uma nova forma de atuação 
das equipes em relação ao equilíbrio fiscal 
no município.

As metas pactuadas foram definidas com 
base na avaliação das receitas tributárias 
próprias e das despesas correntes. Durante 
o mapeamento para o aprimoramento 
do equilíbrio fiscal em Pelotas, foram 
identificadas um total de 27 ações 
para incremento de receita e redução 
de despesas. Dessas, 16 destinam-se 
ao aumento do faturamento municipal 
e as demais, à redução de gastos. Já 
foram implementadas 23 das 27 ações 
propostas, com um resultado de mais de 
R$ 48 milhões em Receitas e redução de 
despesas. A meta global é alcançar mais de 
R$ 77 milhões.

TRANSFORMANDO A GESTÃO DE SAÚDE: COMO 
Pelotas (RS) DESENVOLVEU O PROGRAMA DE 
CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE LIDERANÇAS

MAPEAMENTO DE AÇÕES: Pelotas (RS) VISA 
MELHORAR O EQUILÍBRIO FISCAL

A meta é alcançar  
R$ 77 milhões

77milhões
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O projeto
A iniciativa teve como objetivo apoiar 
a implementação do planejamento 
estratégico do programa “Rota do Futuro”. 
Para isso, foi necessário desenvolver e 
aplicar um modelo formativo de Objetivos 
e Resultados Chave (OKRs) e Indicadores 
Chave de Desempenho (KPIs) em duas 
secretarias municipais, especificamente 
as secretarias de Educação e a de 
Desenvolvimento Social, Direitos Humanos, 
Juventude e Políticas sobre Drogas.

Impactos do projeto
Durante as seis oficinas intensivas 
realizadas ao longo de oito semanas, mais 
de 50 profissionais foram capacitados, 
resultando em uma taxa de satisfação de 
84%. Essas oficinas proporcionaram um 
alinhamento de conceitos de gestão por 
resultados, uma reflexão sobre a situação 
atual de cada secretaria e o delineamento 
de cenários futuros, com a identificação 
de 14 metas, que foram transformadas em 
planos de ação.

O projeto
O projeto de modernização da legislação de 
carreira de servidores em Rio Grande (RS) 
foi uma resposta estratégica à crescente 
relevância da Reforma Administrativa em 
nível nacional. Seu objetivo era melhorar 
a qualidade e a eficiência da gestão de 
pessoas na esfera pública, reduzindo 
o impacto fiscal e promovendo uma 
administração mais racional e produtiva 
dos serviços públicos. A metodologia 
empregada incluiu um diagnóstico 
detalhado dos aspectos problemáticos 
da legislação existente, como o Estatuto 
dos Servidores, a Lei Orgânica e questões 
relacionadas ao limite de despesas 
com pessoal estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

Diversos órgãos e entidades estiveram 
envolvidos no projeto, incluindo a Prefeitura 
de Rio Grande, as Secretarias municipais, 
além de consultorias especializadas em 
gestão pública e direito administrativo. Os 
desafios enfrentados foram a identificação 
de dispositivos obsoletos na legislação, 
a análise de demandas judiciais geradas 
por esses dispositivos e a definição de 
estratégias normativas e políticas para a 
modernização da gestão de pessoas.

As metas visam melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos do Recife, abrangendo 
áreas como igualdade de oportunidades, 
transparência governamental, qualidade 
dos serviços e eficiência no uso de 
recursos públicos. O projeto serviu como 
um piloto, que deverá ser replicado em 
todas as pastas da Prefeitura, buscando o 
alinhamento e engajamento em objetivos 
estratégicos comuns.

Um dos principais resultados foi a 
implementação de um novo modelo de 
governança de metas, que já está em 
prática na Secretaria de Educação com 
o apoio da Secretaria de Planejamento, 
Gestão e Transformação Digital 
(SEPLAGTD). Além disso, foi realizada 
uma dinâmica de benchmarking com 
governos de outros estados e municípios 
para enriquecer a abordagem de gestão 
por resultados por meio da troca de 
experiências bem-sucedidas.

Impactos do projeto
Em 2023, os impactos do projeto de 
modernização da legislação sobre a carreira 
de servidores em Rio Grande foram notáveis 
e refletiram diretamente na eficiência e 
na sustentabilidade fiscal do município. 
Uma das conquistas mais significativas 
foi a redução potencial de despesas 
em aproximadamente R$ 29,8 milhões, 
resultante das alterações propostas nas 
gratificações, base de cálculo de férias, 
adicionais noturnos e outras questões 
relacionadas à remuneração e benefícios 
dos servidores.

Além disso, o trabalho realizado em 2023 
resultou na revisão das minutas de Proposta 
de Emenda à Lei Orgânica e ao Estatuto 
dos Servidores pelo governo municipal, 
demonstrando um avanço concreto na 
implementação das recomendações do 
projeto. Essas minutas, com análise jurídica 
e de impacto fiscal, aguardam um momento 
mais oportuno para serem encaminhadas 
à Câmara de Vereadores, indicando um 
compromisso contínuo com a modernização 
da gestão pública em Rio Grande.

COMO Recife (PE) IMPLEMENTOU UMA METODOLOGIA 
DE GESTÃO VOLTADA PARA RESULTADOS

COMO Rio Grande (RS) PROMOVEU A 
MODERNIZAÇÃO DA LEGISLAÇÃO DE SERVIDORES 
E ALCANÇOU GANHOS FINANCEIROS E EFICIÊNCIA 
ADMINISTRATIVA
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O projeto
O Projeto Envolver - Juntos pela Evolução 
do RS, que é apoiado pela Comunitas 
desde o início de 2021, promove ações 
para modificar a cultura organizacional 
com o apoio de gestores e líderes 
da administração pública gaúcha. 
Implementado em 3 fases, a ideia é 
melhorar a prestação de serviços públicos 
por meio da valorização e aumento da 
autoestima dos servidores estaduais. 

A primeira etapa do projeto teve o objetivo 
de estimular cerca de 900 gestores em 
cargos de lideranças a analisarem a cultura 
organizacional e as condições do ambiente 
de trabalho, bem como os erros e acertos na 
conduta durante o desempenho da função. 

Ao longo da segunda fase, cerca de 100 
mil agentes públicos do Estado foram 
impactados por campanhas internas, 
que visaram facilitar a internalização dos 
principais pontos a serem aprimorados 
na interação com o público, bem como a 
transferência desses conhecimentos para o 
atendimento direto.

A terceira fase tem o objetivo de reforçar 
e consolidar os direcionadores da cultura, 
ao mesmo tempo em que promove 

a conscientização e a disseminação 
da cultura desejada. Para isso, serão 
desenvolvidas atividades com o objetivo 
de fomentar a integração da equipe de 
governo, uma reavaliação dos propósitos 
das secretarias, o desenvolvimento de 
lideranças e a troca de boas práticas.

Impactos do projeto
Os principais resultados obtidos em 2023 
referem-se ao desenvolvimento da equipe 
de governo, desenvolvimento de gestores 
e servidores e da equipe de sustentação 
do projeto.

Foram realizadas conversas individuais com 
as lideranças do governo; 2 Workshops de 
desenvolvimento da equipe de governo; 
reuniões com os secretários e suas equipes; 
atividades com os gestores – chamadas de 
“interáreas”, com 15 encontros de até 8h 
cada; intraequipes, com os gestores e suas 
equipes diretas; além das atividades online 
na Plataforma do Envolver e das trilhas 
síncronas e assíncronas sobre o tema da 
cultura organizacional.

PROJETO ENVOLVER: COMO A MODERNIZAÇÃO DA 
CULTURA ORGANIZACIONAL TEM PROPORCIONADO 
IMPACTOS POSITIVOS NA PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS NO Rio Grande do Sul

O projeto
Em Niterói, o desafio para o desenvolvimento 
de políticas de segurança eficazes 
estava ligado ao aumento dos índices de 
criminalidade e à necessidade de promover 
a inclusão social. Com a implementação do 
Pacto Niterói Contra a Violência em 2018, 
em parceria com a Comunitas e os Institutos 
Cidade Segura e Argumento, a cidade buscou 
integrar estratégias de prevenção e redução 
da violência. 

Foram identificadas 18 ações em quatro 
eixos principais, incluindo prevenção, 
policiamento e justiça, convivência e ação 
territorial integrada. Essa abordagem 
multifacetada teve o objetivo de abordar as 
causas profundas da criminalidade, desde 
educação e aprendizagem socioemocional 
até o fortalecimento do sistema de 
segurança e a oferta de oportunidades em 
áreas de alta vulnerabilidade.

Impactos do projeto
Os resultados do Pacto Niterói Contra a 
Violência foram transformadores, refletindo-
se na redução consistente dos índices de 
criminalidade e na promoção de uma cultura 
de paz na cidade. Desde sua implementação, 
Niterói registrou uma queda significativa nos 
homicídios, atingindo o patamar mais baixo 
desde 2003. No último ano, houve uma 
redução significativa em vários indicadores 
criminais e o município carioca registrou 
35 homicídios, uma queda de 25,53% em 
relação a 2022 e uma redução de 68,75% 
em comparação com 2018. Além disso, os 
registros de roubos de rua, veículos e carga 
também diminuíram consideravelmente em 
comparação com anos anteriores.

Esses resultados não apenas melhoram a 
sensação de segurança dos cidadãos, mas 
também contribuem para a inclusão social 
e o bem-estar da população, demonstrando 
o impacto positivo de políticas públicas 
integradas e orientadas para a prevenção 
da violência.

PACTO Niterói (RJ) CONTRA A VIOLÊNCIA: 
ESTRATÉGIAS INTEGRADAS E RESULTADOS POSITIVOS
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COMO São Paulo (SP) IMPLEMENTOU PROJETOS DE 
GESTÃO DE PESSOAS E IMPULSIONOU SUA REFORMA
ADMINISTRATIVA

O projeto
A Jornada de Reforma Administrativa e Gestão 
de Pessoas foi uma iniciativa da Comunitas 
em parceria com a Fundação Lemann, com 
o objetivo de apoiar governos municipais na 
implementação de reformas administrativas e 
melhorias na gestão de pessoas. 

Foram selecionados 12 municípios com base 
em critérios de perfil e comprometimento. 
O projeto teve três fases principais: seleção 
dos municípios e escolha dos projetos, 
sistematização do conhecimento gerado 
e transferência desse conhecimento aos 
municípios selecionados. São Paulo (SP) foi um 
dos municípios selecionados e implementou 
uma série de inovações após a Jornada. 

Para desenvolver a Jornada, a Comunitas 
tomou por base as experiências dos estados 
do Rio Grande do Sul e Minas Gerais, que 
elaboraram e implementaram Reformas 
Administrativas bem sucedidas e com o apoio 
da organização. Ao todo, foram 4 meses de 
formação e cocriação entre 12 territórios, 
além de uma série de ações com o objetivo 
de alcançar uma gestão mais eficiente e 
maior qualidade na prestação de serviços.

Impactos do projeto
Em São Paulo (SP), a Jornada teve um 
impacto significativo ao impulsionar uma 
reforma administrativa e proporcionar à 
equipe a oportunidade de colocar em prática 
um conjunto de iniciativas previamente 
planejadas, mas que estavam paradas.
 
Houve também um importante ganho de 
visibilidade política, culminando em uma 
reunião com o prefeito no encerramento 
da Jornada, onde os resultados foram 
apresentados para validação e definição 
dos próximos passos. 

Como resultado da Jornada, a prefeitura 
de São Paulo propôs a implementação de 
cinco projetos, todos eles necessitando 
de algum ato normativo e promovendo 
melhorias na gestão de pessoas. Estes 
projetos incluem a reestruturação das 
carreiras do nível básico e médio, a 
reestruturação dos cargos em comissão, 
a criação de um programa de residência 
em gestão pública e jurídica, um novo ato 
normativo para concursos públicos e a 
revisão das normas referentes a férias.

COMO A GOVERNANÇA COMPARTILHADA AJUDOU A 
CONSTRUIR UMA FÁBRICA DE VACINAS DO BUTANTAN, 
EM São Paulo (SP)

O projeto
O projeto da Fábrica de Vacinas do Butantan 
foi uma iniciativa estratégica que surgiu em 
resposta aos desafios urgentes da pandemia 
da Covid-19 no Brasil. Seu objetivo principal 
foi construir uma infraestrutura moderna e ágil 
para a produção de vacinas em larga escala, 
visando fortalecer a capacidade nacional de 
resposta a emergências de saúde pública. 
A parceria público-privada, envolvendo o 
Governo de São Paulo, o Instituto e Fundação 
Butantan, a Comunitas e 75 empresas, foi 
essencial para viabilizar o projeto, não apenas 
financeiramente, mas também em termos de 
expertise e recursos estratégicos.

A modelagem da governança do projeto 
da Fábrica de Vacinas do Butantan 
enfrentou diversos desafios decorrentes da 
complexidade e escala da iniciativa, bem 
como da necessidade de integração entre 
os setores público e privado. Alguns dos 
principais desafios foram:

•	 Alinhamento de interesses

•	 Complexidade da gestão financeira:

•	 Tomada de decisões estratégicas:

•	 Gestão de parcerias: 

•	 Comunicação e transparência: 

Impactos do projeto
O projeto estabeleceu um modelo de 
governança compartilhada e transparente, 
evidenciado pelo Comitê Gestor composto 
por representantes do governo, da 
iniciativa privada e da sociedade civil. Essa 
abordagem facilitou a tomada de decisões 
estratégicas, a gestão eficiente dos recursos 
e o acompanhamento rigoroso do projeto, 
promovendo a confiança e a participação 
ativa de todas as partes interessadas.

O empreendimento resultou na criação 
do Centro de Produção Multipropósito de 
Vacinas, uma instalação tecnologicamente 
avançada com capacidade para produzir 
100 milhões de doses por ano, incluindo 
a CoronaVac. Sua construção em tempo 
recorde de 22 meses reflete a agilidade 
e eficiência alcançadas por meio da 
colaboração entre setores público e privado, 
evidenciando a importância da governança 
compartilhada e da mobilização conjunta de 
recursos para enfrentar desafios de saúde 
pública de grande escala.

Além disso, a flexibilidade e modernização 
da infraestrutura da fábrica permitem 
uma resposta rápida e eficiente a futuras 
emergências de saúde pública, não apenas 
relacionadas à Covid-19, mas também a 
potenciais pandemias virais no futuro. Isso 
aumenta a resiliência do sistema de saúde 
brasileiro e a capacidade de proteger a 
população de ameaças à saúde.
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O projeto
O projeto de planejamento estratégico da 
Procuradoria Geral do Estado de São Paulo 
(PGE-SP) é uma iniciativa realizada em 
parceria com a Comunitas e o Instituto Publix, 
com o objetivo de definir as prioridades 
institucionais do órgão por meio de metas 
e objetivos estratégicos. O projeto segue 
uma metodologia que incluiu uma fase de 
diagnóstico organizacional, onde foram 
identificados os principais obstáculos e 
necessidades da entidade, com a participação 
ativa dos funcionários da PGE-SP por meio 
de pesquisas e questionários. Além disso, 
foram realizados benchmarks nacionais 
e internacionais, entrevistas internas e 
externas, workshops e seminários para definir 
direcionamentos estratégicos. 

A ação incluiu a criação de um Mapa 
Estratégico com missão, visão e valores, bem 
como indicadores e metas para os próximos 
anos, buscando fortalecer a capacidade 
institucional da PGE-SP e promover uma 
gestão pública mais eficiente. O projeto 
visa não apenas a modernização da gestão 
da PGE-SP, mas também a criação de 
ferramentas de monitoramento de metas e 
indicadores de longo prazo para a instituição, 
promovendo uma visão estratégica e 
sistêmica para o futuro.

Em 2023 foi iniciada a etapa final do 
planejamento, isto é, o detalhamento de um 
portfólio de projetos estratrégicos para os 
próximos anos.

Para a última fase do projeto, está prevista 
a realização de atividades essenciais para 
o fortalecimento da capacidade executiva 
do órgão, como a definição de projetos 
prioritários com um incentivo à inovação, bem 
como estabelecer uma governança eficiente e 
eficaz para esses processos. Para isso, serão 
promovidos hackathons voltados à ideação 
de projetos estratégicos, visando receber 
propostas vinculadas à PGE e reconhecer as 
ideias mais transformadoras e impactantes.

Impactos do projeto
A iniciativa proporciona à PGE-SP uma visão 
estratégica de longo prazo, permitindo a 
definição de metas e objetivos claros para 
orientar suas ações e alocação de recursos 
de forma mais eficaz. Além disso, a iniciativa 
promove o fortalecimento institucional da 
PGE-SP, tornando-a mais ágil e adaptável 
às mudanças, com uma estrutura voltada 
para o futuro e uma abordagem moderna 
de gestão pública. O engajamento dos 
funcionários e a participação de todos os 
envolvidos está sendo fundamental para o 
sucesso do projeto, que busca garantir a 
continuidade das melhorias implementadas, 
tornando a PGE-SP mais eficiente na 
prestação de serviços públicos à população.

COMO A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO DE 
São Paulo DESENVOLVEU UM PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

Além disso, A Procuradoria Geral do Estado 
de São Paulo (PGE-SP) foi convidada para 
apresentar seu projeto de planejamento 
estratégico no XXVIII Congresso 
Internacional sobre a Reforma do Estado e 
da Administração Pública, promovido pelo 
Centro Latinoamericano de Administración 
para el Desarrollo (CLAD) em Havana, Cuba, 
em novembro de 2023. 

Esse convite é um reconhecimento da 
importância do trabalho desenvolvido em 
parceria com a Comunitas, destacando o 
pioneirismo e a relevância do planejamento 
estratégico da PGE-SP como uma 
experiência inspiradora e significativa na 
modernização da administração pública na 
América Latina e no Caribe. 

Replicabilidade
A experiência da PGE-SP foi relatada na 
publicação da Comunitas, “Cartilha para a 
elaboração de diagnóstico e planejamento 
estratégico em órgãos de Advocacia Pública”.

Alocação  
de recursos 
de forma 
eficaz, 
através de uma visão 
estratégico de longo prazo

Participação 
em Congresso 
Internacional 
da CLAD 
sobre a Reforma do Estado e 
da Administração Pública

DESTAQUES
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O projeto
A iniciativa, desenvolvida pela prefeitura de 
Iracemápolis em parceria com a Comunitas, 
buscou desenhar um plano de mobilidade 
urbana na cidade com o objetivo de promover 
uma locomoção mais eficiente, sustentável e 
acessível para os cidadãos, visando melhorar 
a qualidade de vida dos moradores e 
impulsionar o desenvolvimento do município. 

O projeto, conduzido pela Urucuia, 
consultoria especializada em mobilidade 
urbana, seguiu uma metodologia baseada 
em coleta de dados por meio de estudos 
preexistentes e de campo, como a pesquisa 
“origem e destino”, para compreender os 
trajetos das pessoas e o uso dos transportes 
públicos na cidade. 

Impactos do projeto
O levantamento de dados, que abrangeu 
estudos de legislação, coleta de 
informações, análise de sinistros de trânsito 
e geoprocessamento, foi concluído com 
sucesso, proporcionando uma base sólida 
de dados para embasar as próximas fases 
do projeto.

A Pesquisa Origem e Destino, realizada em 
375 domicílios, forneceu insights sobre os 
padrões de deslocamento da população 
local, contribuindo para uma compreensão 
mais profunda das demandas de mobilidade 
na cidade.

A etapa de Diagnóstico, em 
finalização, aguarda ajustes finos no 
georreferenciamento das viagens e a 
definição precisa do perímetro urbano. Essa 
fase é essencial para identificar os principais 
desafios e oportunidades em termos de 
mobilidade urbana em Iracemápolis.

A etapa de Propostas de Lei já está em 
andamento, com foco na resolução de 
conflitos viários e na elaboração de soluções 
eficientes para melhorar a circulação e a 
segurança no trânsito da cidade. O estudo, 
inclusive, será usado para a revisão do Plano 
Diretor da cidade. 

PLANO DE MOBILIDADE URBANA DE Iracemápolis (SP) 
IMPULSIONA A QUALIDADE DE VIDA NA CIDADE

forneceram insights 
para uma compreensão 
mais profunda 
das demandas de 
mobilidade na cidade

375
domicílios
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O projeto
O projeto de regionalização da saúde, 
liderado pelo governo do Estado de São 
Paulo em parceria com a Comunitas, 
visa melhorar o acesso da população 
aos serviços médicos e a eficiência do 
sistema de atendimento de média e alta 
complexidade. A iniciativa tem como objetivo 
reduzir as filas de espera e a distância 
que as pessoas precisam percorrer para 
conseguir atendimento médico, o que é 
bastante relevante considerando os desafios 
enfrentados pela falta de integração entre 
os municípios, dificultando a distribuição 
equitativa dos serviços de saúde.

A estratégia do projeto é promover a 
descentralização da prestação de cuidados 
médicos, buscando uma maior colaboração 
entre as esferas governamentais para 
abordar as limitações atuais do sistema 
de saúde. Para isso, é necessário ampliar 
a oferta de serviços médicos, implantar 
incentivos financeiros e indicadores 
para aumentar e medir a qualidade no 
atendimento e a implementação do Sistema 
de Regulação de Acesso à Assistência, que 
é fundamental para gerenciar os serviços 
de saúde de forma mais eficaz. O projeto 
também prevê o fortalecimento das 17 Redes 
Regionais de Atenção à Saúde (RRAS), cada 
uma responsável por coordenar a oferta de 
serviços em sua macrorregião.

Impactos do projeto
Entre os avanços do trabalho até o 
momento, destaca-se a criação da Tabela 

SUS Paulista, cuja implementação deve 
ser feita ainda no primeiro semestre de 
2024. Esta, surgiu para complementar os 
repasses da tabela SUS do governo federal.
 
A ideia é que, com o aumento dos 
recursos, haja uma melhoria da qualidade 
dos serviços prestados à população. Já 
o Incentivo à Gestão Municipal (IGM) 
emerge como um conjunto de modelo de 
indicadores para medir a qualidade da 
saúde pública nos municípios paulistas. 

Esses indicadores deverão substituir o antigo 
método de repasses à saúde municipal e, 
baseado no desempenho, oferecerá recursos 
adicionais que podem variar de R$ 4 a  
R$ 40 por habitante/ano por município. Com 
componentes fixos e variáveis de qualidade, o 
índice é fruto de pactuações com os municípios 
ao final das oficinas da regionalização da saúde 
a fim de avaliar e melhorar a implementação 
dos serviços de saúde.

Os parceiros, junto com o governo, também 
identificaram a necessidade de investir 
diretamente na expansão da oferta de 
serviços de saúde, somando esforços à 
criação da Tabela SUS Paulista e do IGM, 
para apoiar o processo de regionalização. 
A ampliação está sendo pactuada entre 
o Estado e os municípios foi o foco 
dos debates do 2º módulo das oficinas 
regionais de Regionalização da Saúde que 
aconteceram por todo o Estado de São 
Paulo entre fevereiro e março de 2024. 

PROJETO DE REGIONALIZAÇÃO DA SAÚDE  
EM São Paulo: AMPLIAÇÃO DO ACESSO  
E EFICIÊNCIA NO ATENDIMENTO DE MÉDIA  
 ALTA COMPLEXIDADE

econômico e sustentável
DESENVOLVIMENTO
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APOIO À CRIAÇÃO DA FRENTE PARLAMENTAR PELOS 
Centros Urbanos

O projeto
O projeto da Frente Parlamentar pelos 
Centros Urbanos surge como uma 
iniciativa fundamental para a revitalização 
e recuperação dos centros históricos das 
grandes cidades brasileiras. O objetivo é 
propor um Projeto de Lei Complementar 
(PLP) para regulamentação dos incentivos 
tributários aos centros urbanos sugeridos 
na Reforma Tributária brasileira e, assim, 
garantir sua plena implementação. 

A Frente reúne parlamentares de diferentes 
partidos e regiões do país, a exemplo de Pedro 
Campos (PE) e Rafael Brito (AL), além de 
outros congressistas, que estão atuando como 
coordenadores temáticos, a exemplo de Lêda 
Borges (AL), Duarte Junior (RJ), Denise Pessôa 
(RS), Sidney Leite (AM), Duda Salabert (MG), 
Paulo Alexandre Barbosa (SP),  a presidente da 
Frente, Tabata Amaral (SP) e o vice-presidente, 
Pedro Paulo Teixeira de Carvalho (RJ). Os três 
últimos fazem parte da Rede Comunitas. 

A importância desse projeto reside na 
necessidade de preservar a história e 
a identidade cultural dos centros das 
grandes cidades, além de garantir a 
utilização eficiente da infraestrutura 

O projeto
A Secretaria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade do Pará (SEMAS) tem 
liderado uma abrangente agenda de 
transformação digital desde 2020, em 
parceria com a Comunitas e a EloGroup. 
Esse esforço visa modernizar a gestão 
ambiental estadual, tornando-a mais 
eficiente e ágil, enquanto garante a 
segurança jurídica das operações.

Entre as conquistas já alcançadas estão 
a revisão da estrutura organizacional 
da SEMAS, a desburocratização do 
licenciamento ambiental e a criação 
de ferramentas online para facilitar 
esse processo, como o portal dos atos 
autorizativos.

Além disso, estão em desenvolvimento 
três novas ferramentas, como o sistema 
de cadastramento ambiental rural (SICAR), 
o sistema de gerenciamento de recursos 
hídricos (SIGERH) e o apoio à fiscalização 
ambiental, que visa abranger a gestão de 
denúncias e análise de dados, vistorias, 
bem como o processo de autuação de 
infrações, acompanhamento, cobranças 
e pagamento de multas com vistas a 
agilizar os processos e permitir análises 
instantâneas. Esta última, ao integrar 
sistemas de fiscalização e camada analítica, 
a iniciativa busca melhorar áreas críticas, 
otimizar operações de campo e monitorar 

já existente nessas regiões - que 
vêm enfrentando um processo de 
esvaziamento, causado por desafios como 
insegurança, altas taxas de criminalidade 
e abandono, que têm impactado 
negativamente a história, infraestrutura e 
vida econômica dessas localidades.

Impactos do projeto
Os avanços já alcançados incluem a 
estruturação da Frente e a mobilização 
de parcerias, formação de conselhos 
e coordenações temáticas. Com 198 
assinaturas para homologação da Frente, 
sua publicação no Congresso Nacional 
e o evento de lançamento realizado em 
dezembro de 2023, o projeto já realizou o 
seu planejamento para 2024, que incluem 
eventos regionais, reuniões de conselho, 
coordenações temáticas e a articulação 
junto às comissões da Reforma Tributária 
junto à Câmara dos Deputados.

As entregas esperadas da iniciativa incluem 
apoio na regulamentação dos incentivos 
tributários para revitalização dos centros 
urbanos e a realização de eventos regionais 
para debate público e envolvimento da 
sociedade civil.

infrações. A modernização do Sistema de 
Gestão de Recursos Hídricos (SIGERH) 
irá aprimorar a gestão das águas e a 
preservação de matas ciliares, bem como 
agilizar os processos, como análise, vistoria 
e emissão de documentos relacionados às 
outorgas de uso da água. 

O SICAR deve ser finalizado ainda no 
primeiro trimestre de 2024 e as demais  
ferramentas serão entregues no início do 
segundo semestre.

Impactos do projeto
As ações listadas acima demonstram o 
compromisso da SEMAS em modernizar 
seus processos e oferecer um serviço mais 
ágil e eficiente para a comunidade.

Dentre os resultados já alcançados, podem-
se destacar: 

•	 Implantação de painel de 
acompanhamento de produtividade para 
as diferentes áreas da SEMAS;

•	 Redesenho da estrutura organizacional e 
dimensionamento da força de trabalho;

•	 Processo de licenciamento ambiental 
totalmente online;

•	 62% de redução no tempo médio de 
tramitação de licenças ambientais.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL DA SEMAS NO Pará (PA): 
MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO AMBIENTAL

Desenvolvimento econômico e sustentável
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O projeto
Em junho de 2023, o governo mineiro realizou 
um mapeamento das vulnerabilidades sociais 
em sete cidades das zonas urbanas para 
aprimorar políticas voltadas às populações 
vulneráveis com o objetivo de romper o ciclo 
de pobreza no Estado. A ação contou com o 
apoio da Comunitas e expertise técnica do 
Data Favela.

A análise foi feita por meio de uma pesquisa 
qualitativa, incluindo entrevistas e pesquisas 
de campo com cidadãos e servidores de 
equipamentos públicos entre 26 e 60 anos 
nas cidades selecionadas: Belo Horizonte, 
Santa Luzia, Montes Claros, Januária, 
Uberlândia, Juiz de Fora e São Francisco.

Dentre os dados analisados por território, 
destacam-se informações sobre gênero, 
vulnerabilidade social, demandas 
relacionadas à saúde, transporte e ausência 
de infraestrutura. A pesquisa também 
abordou, de maneira substancial, questões 
vinculadas à relação de trabalho e à busca 
por empregos.

No mapeamento, foram identificados 
diversos desafios que dificultam a quebra 
do ciclo da pobreza no Estado. A falta de 
formação profissional é uma barreira difícil 

para a inclusão produtiva, especialmente 
para grupos vulneráveis como mães 
solo, mulheres responsáveis pela casa, 
cuidadores de familiares, jovens em busca 
de trabalho e mulheres acima de 40 anos 
sem qualificação. Outros fatores incluem 
questões como tráfico, violência, saúde e 
infraestrutura precárias, que dificultam a 
entrada no mercado de trabalho.

Impactos do projeto
Oportunidades identificadas provenientes 
dessa pesquisa já estão servindo de base 
para as ações e propostas do governo, o 
que inclui a implementação de programas 
voltados para a geração de renda e 
qualificação profissional, além de iniciativas 
visando à melhoria do acesso à habitação 
digna e à segurança alimentar.

Também foi feita a contratação de uma 
instituição para qualificação profissional no 
setor do turismo, especialmente focada em 
mulheres com mais de 40 anos e jovens 
fora da escola, refletindo o investimento na 
capacitação e inclusão de grupos vulneráveis.
Ademais, o compartilhamento dos 
resultados da pesquisa com diversas 
entidades, como as secretarias envolvidas, 
Fundação Dom Cabral e Banco Mundial, 

COMO O USO DE DADOS E EVIDÊNCIA PODE 
CONTRIBUIR PARA O ENFRENTAMENTO DA POBREZA - 
O CASO DE Minas Gerais

evidencia uma abordagem colaborativa 
e estratégica para o planejamento e 
implementação de ações transversais que 
impactam diretamente o desenvolvimento 
social de Minas Gerais, salientando a 
importância da integração de informações 
da pesquisa no Plano de Promoção ao 
Desenvolvimento Social do Estado.

investimento 
na capacitação e inclusão 
de grupos vulneráveis.

DESTAQUESA falta de formação 
profissional é uma 
barreira difícil para  
a inclusão produtiva

iniciativas 
visando à melhoria do acesso 
à habitação digna e à segurança 
alimentar.
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O projeto
A ação, que foi iniciada em agosto de 
2023 e prazo de conclusão de 18 meses, 
conta com a expertise técnica da Diagonal 
e consultores especializados. O objetivo 
é modernizar e agilizar o processo de 
licenciamento ambiental no Estado, 
reduzindo o estoque de processos em 
tramitação na Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
de Minas Gerais/Fundação Estadual de 
Meio Ambiente (SEMAD/FEAM). Com 35 
profissionais contratados até o momento, o 
projeto visa zerar passivos existentes e criar 
metodologias e ferramentas para análises 
técnicas mais eficientes, compartilhando 
conhecimento e agilizando a resolução 
dos processos em curso, promovendo a 
eficiência administrativa e a celeridade na 
resolução dos casos.

Dentre os desafios já mapeados pela ação, 
podem-se destacar a complexidade técnica 
de alguns processos, como barragens e 
emissão atmosférica, complexidade jurídica 
de tramitações, como liminares e autos de 
infração, além da qualidade dos estudos de 
suporte aos processos. 

O projeto
O projeto, realizado entre 2022 e 2023, 
contou com a participação de governadores 
da Amazônia Legal, representantes do 
governo do Pará e parceiros técnicos, 
como a Comunitas, Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros, Fecomércio-Pará, Federação da 
Agricultura e Pecuária do Pará, Federação 
das Associações Comerciais, Industriais 
e Agropastoris do Pará e Federação das 
Indústrias do Pará. 

O objetivo foi consolidar propostas e 
demandas dos nove estados que compõem 
a região e apresentá-las ao Presidente 
da República e sua estrutura ministerial, 
a fim de incorporar tais necessidades no 
Planejamento Governamental de 2023 a 
2026. O projeto foi desenvolvido por meio 
de uma série de reuniões presenciais e 
virtuais, análise de estudos e publicações 
sobre a Amazônia Legal e Mudanças 
Climáticas, além da articulação constante 
com o Governo Federal.

Impactos do projeto
O projeto tem apresentado resultados 
significativos, permitindo que os técnicos da 
Secretaria possam direcionar seus esforços 
para novas análises, agilizando assim todo o 
processo. Até o momento, houve a redução 
do passivo inicial de 396 processos para 294. 

Além disso, foram elaborados modelos de 
Laudos Técnicos para diferentes tipos de 
processos, contribuindo para a padronização 
e eficiência das análises. Destaca-se também 
a criação do Quadro Legal, um painel 
interativo no Power BI com 311 instrumentos 
disciplinadores categorizados em 21 eixos 
temáticos, proporcionando uma visão mais 
ampla e organizada do cenário regulatório. 

Outro resultado importante foi o início 
da análise de 57 processos de alta 
complexidade, evidenciando o avanço na 
resolução dos casos mais desafiadores. 
Ademais, foram desenvolvidas 3 Instruções 
de Aprimoramento Operacional para o 
Governo, impactando diretamente na 
melhoria e padronização das análises 
presentes e futuras. 

Impactos do projeto
Para o desenvolvimento regional do 
território, o bloco propôs a construção de um 
Plano de Desenvolvimento Integrado, que 
prevê o combate às ilegalidades ambientais, 
a transição do uso do solo e a economia de 
baixo carbono. Para isso, foi apresentado um 
documento com 36 medidas, que abrangem 
áreas como  infraestrutura e logística; 
cooperação transfronteiriça e segurança 
de fronteira; desenvolvimento sustentável, 
transição climática e economia de baixo 
carbono; saúde pública; comércio e indústria 
e desenvolvimento social. 

Além disso, cada estado também pôde 
apresentar três demandas prioritárias 
individualmente, totalizando 27 ações 
de desenvolvimento estadual, sendo 
3 por estado.

MODERNIZANDO O LICENCIAMENTO AMBIENTAL PARA 
UM FUTURO SUSTENTÁVEL - A EXPERIÊNCIA 
DE Minas Gerais

PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DA Amazônia Legal 
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O projeto
O projeto do Centro de Formação e Economia 
Criativa (CEFEC) em Paraty (RJ) surgiu como 
resposta aos desafios educacionais e sociais 
da cidade. Com o objetivo de capacitar 
adolescentes e jovens para integrarem as 
cadeias produtivas da economia da cultura 
e do turismo, o CEFEC busca proporcionar 
formação profissionalizante, estimular o 
empreendedorismo e a incubação  
de projetos.

A metodologia empregada baseou-
se no Design Thinking, com ênfase na 
empatia, cocriação e experimentação. 
Essa metodologia foi aplicada de forma 
colaborativa e participativa, envolvendo 
diferentes segmentos da sociedade, 
garantindo que as soluções propostas 
atendessem às necessidades reais da 
comunidade. Entre os envolvidos no 
empreendimento, destacam-se a Gama 
Arquitetura e Urbanismo, a Comunitas, 
a Secretaria Municipal de Cultura e a 
Prefeitura de Paraty.

Impactos do projeto
Em meio às celebrações pelo 357º 
aniversário de Paraty, em 2024 a 
prefeitura entregou as obras do CEFEC, 
uma escola técnica do Instituto Federal 
do Rio de Janeiro (IFRJ), contribuindo 
significativamente para a qualificação da 
mão de obra local.

A entrega das obras da instituição foi 
acompanhada pela assinatura de um termo 
de parceria entre a prefeitura e o IFRJ, fato 
que ampliará o leque de cursos oferecidos 
no Centro. Além disso, o documento prevê 
a instalação de um campus avançado do 
Instituto Federal em Paraty, representando 
um avanço importante no acesso à 
educação técnica de qualidade na região.

Os cursos inicialmente oferecidos 
incluem cuidador de idoso, assistente 
administrativo, condutor de cultura local 
e organizador de eventos. Com a entrada 
em funcionamento do prédio do CEFEC, 

ECONOMIA CRIATIVA 
PARA CAPACITAR JOVENS 
EM Paraty (RJ) -  
O CASO DO CEFEC

o número de cursos e vagas disponíveis 
será ampliado, abrangendo áreas como 
negócios, turismo, meio ambiente, hotelaria, 
línguas e gastronomia. Os cursos estão 
disponíveis para jovens a partir de 13 anos 
de idade, possibilitando que a comunidade 
local se capacite e esteja mais preparada 
para ingressar no mercado de trabalho, 
especialmente em setores estratégicos 
para o desenvolvimento econômico e 
cultural de Paraty.

Destaca-se ainda que o CEFEC conta com 
uma cozinha industrial, onde os alunos 
poderão aprender gastronomia, atendendo 
não apenas à demanda por profissionais 
qualificados na área, mas também às 
exigências da Unesco, que reconheceu 
Paraty como Cidade Criativa da Gastronomia 
e Cidade Patrimônio Mundial, enfatizando a 
importância da qualificação e capacitação 
para a preservação e valorização do 
patrimônio cultural e gastronômico da cidade.

Desenvolvimento econômico e sustentável
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O projeto
A iniciativa teve como objetivo aprimorar 
a gestão do solo urbano, desenvolvendo 
legislações ambientais e urbanas que 
considerassem as particularidades locais 
e as vocações da região. Para alcançar 
esse propósito, o projeto contou com a 
participação ativa de diversas secretarias, 
como Meio Ambiente, Desenvolvimento 
Urbano, Segurança e Ordem Pública, e 
Finanças, além do apoio da Comunitas e das 
consultorias de Águeda Muniz
e a Nasser Hissa Arquitetos Associados.

Por meio de um trabalho colaborativo, 
foram elaborados produtos como uma 
reestruturação dos procedimentos de 
fiscalização urbanística-ambiental, revisão 
da Lei de Uso, Ocupação e Parcelamento 
do Solo, e a criação do Código de 
Obras e Posturas, visando promover o 
desenvolvimento sustentável e ordenamento 
territorial da cidade.

O projeto
O Plano Diretor (PD) é um instrumento 
essencial para ordenar o crescimento urbano 
e garantir que a cidade se desenvolva 
de forma consciente, respeitando as 
necessidades da população e as diretrizes 
legais e ambientais. A revisão do documento 
é uma exigência legal da União, que deve 
ser feita a cada 10 anos em municípios com 
pelo menos 20 mil pessoas.

O projeto, realizado em parceria com a 
Comunitas, visava promover a qualidade de 
vida dos cidadãos por meio da reorganização 
do espaço urbano. Com o apoio técnico 
do arquiteto e urbanista Washington 
Fajardo, a revisão do PD busca alinhar 
as políticas urbanas com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
priorizando a conservação ambiental e 
cultural, incluindo metas de descarbonização.

A metodologia adotada para o 
desenvolvimento da minuta do Plano Diretor 
envolveu diálogos colaborativos com 

Impactos do projeto
A revisão e atualização do Código de Obras 
e Posturas de Paraty, propõe a criação do 
Código da Cidade de Paraty que visa causar 
um impacto positivo no desenvolvimento 
urbano e na qualidade de vida dos cidadãos.

O Código da Cidade inclui normas de 
gestão ambiental, com vistas a promover 
o crescimento sustentável da cidade. Além 
disso, o Código facilita a relação entre a 
Administração Pública e a sociedade civil, 
permitindo que a comunidade participe da 
tomada de decisões municipais.

Como resultado dessa iniciativa, Paraty 
está se preparando para uma nova era 
de ordenamento territorial mais eficiente. 
A expectativa é que essa atualização 
legislativa proporcione maior segurança 
jurídica, promova um ambiente urbano mais 
harmonioso e estimule o desenvolvimento 
econômico, contribuindo para uma cidade 
mais sustentável e próspera

diversos setores da sociedade, incluindo 
líderes do setor privado, agentes de 
desenvolvimento econômico e membros da 
comunidade. O projeto foi dividido em quatro 
etapas estratégicas, desde a investigação 
da legislação urbano-ambiental até a 
entrega da minuta ao legislativo municipal, 
com audiência pública para recolher 
contribuições da sociedade.

Impactos do projeto
Dentre as propostas para o novo documento, 
destacam-se a integração com leis e 
regulamentos relacionados, como a Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (LUOS), a Lei de 
Parcelamento do Solo (LPS) e o Código 
Ambiental. Além disso, o PD revisado será 
conectado a planos específicos, como o 
Plano de Habitação, de Mobilidade e de 
Saneamento, garantindo uma abordagem 
holística para o desenvolvimento urbano.

Em dezembro de 2023, foi apresentada 
a minuta do Plano Diretor para análise da 
prefeitura.

COMO Paraty (RJ) APRIMOROU A LEGISLAÇÃO 
AMBIENTAL E URBANA PARA PROMOVER O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

REVISÃO DO PLANO DIRETOR DE Paraty (RJ) 
PARA A PROMOÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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O projeto
O projeto de licenciamento urbano em 
Petrolina, realizado em parceria 
com a Comunitas, teve como objetivo 
simplificar e desburocratizar os 
procedimentos locais de licenciamento, 
criando um ambiente de negócios mais 
favorável aos cidadãos. A iniciativa envolveu 
a redução de documentos necessários, a 
digitalização de processos e a otimização 
dos fluxos de licenciamento, visando 
tornar o processo mais ágil e transparente. 
Além disso, o projeto abrange a revisão da 
legislação local relacionada ao urbanismo 
e meio ambiente. Para alcançar esses 
objetivos, diversas secretarias municipais, 
como a de Desenvolvimento Urbano, 
Habitação, Sustentabilidade e outras, estão 
envolvidas na análise, desenvolvimento de 
estratégias e implementação das melhorias.

O projeto
O projeto teve o objetivo de abordar 
os desafios de mobilidade urbana e 
sustentabilidade na cidade. Com o 
compromisso de migrar gradualmente para 
uma frota de ônibus elétricos e aprimorar o 
sistema de transporte público, a Prefeitura 
do município, em parceria com a Comunitas 
e o parceiro técnico Urucuia, empreendeu 
uma série de estudos abrangentes, 
que envolveram análises detalhadas da 
infraestrutura da cidade, demanda de 
passageiros, alternativas tecnológicas 
e impactos ambientais, resultando em 
recomendações estratégicas para a gestão 
da cidade. A iniciativa visou reduzir as 
emissões de carbono, ao mesmo tempo que 
buscou melhorar a qualidade do transporte 
público e a eficiência das operações.

Os resultados desses estudos forneceram 
à cidade as bases necessárias para tomar 
decisões informadas sobre a eletrificação 
da frota de ônibus e a implementação de 
soluções de transporte mais eficazes  
e sustentáveis.

Impactos do projeto
O projeto de licenciamento urbano em 
Petrolina teve impactos significativos na 
cidade, promovendo a redução de 45% na 
tramitação de documentos físicos para o 
licenciamento urbano e uma diminuição de 
20% no licenciamento ambiental, refletindo a 
eficiência das mudanças implementadas. 

Além disso, a criação do Alvará de Habite-se 
Simplificado para residências unifamiliares 
e multifamiliares de até 400m² acelerou 
o processo, beneficiando construtores 
e servidores públicos. A revisão da 
Instrução Normativa Amma 002/2014 
também simplificou o checklist, eliminando 
a necessidade de Certidão Negativa de 
Débitos e reconhecimento de firma. 

Por fim, a introdução do sistema Petro 
Online como plataforma completa de 
serviços de licenciamento, a emissão 
imediata de Certidões de Anuência online 
e a possibilidade de solicitar Licenças 
de Construção a qualquer momento 
contribuíram para tornar Petrolina 
um ambiente de negócios mais ágil, 
transparente e favorável ao cidadão

Impactos do projeto
Foi identificado que as emissões de gases 
do efeito estufa provenientes do setor 
de transportes representam uma parcela 
substancial das emissões totais da cidade, 
com a frota de ônibus contribuindo de 
forma significativa. A mudança para ônibus 
elétricos foi recomendada como uma 
solução viável e madura, com potencial 
para reduzir drasticamente as emissões 
de carbono, gases poluentes e ruídos no 
sistema de transporte público. 

SIMPLIFICANDO O LICENCIAMENTO URBANO: O CASE 
DE Petrolina (PE)

ESTUDO DE ELETRIFICAÇÃO DA FROTA DE ÔNIBUS 
EM Recife (PE)

Implementação de 

soluções de 
transporte 
mais eficazes  
e sustentáveis
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O projeto
O estudo teve como objetivo entender e 
propor soluções de transporte de média e 
alta capacidade para encontrar a solução 
mais eficiente e atrativa para o sistema de 
transporte público do Recife. Desenvolvido 
em parceria com a Urucuia, o projeto foi 
executado no período de fevereiro de 2022 
a agosto do mesmo ano.

A necessidade de abordar essa 
questão surgiu devido ao alto índice de 
congestionamento no Recife, destacado 
pelo “Traffic Index 2021”, que apontou a 
cidade como a capital brasileira com pior 
desempenho nesse aspecto. O estudo 
considerou nove modais de transporte: 
metrô enterrado, metrô elevado, trem 
urbano, monotrilho, VLT, BRT, teleférico 
horizontal, corredor de ônibus e faixa 
exclusiva de ônibus.

As etapas do projeto incluíram análises 
detalhadas de dados geográficos, 
operacionais do sistema de transporte e da 
pesquisa Origem-Destino de 2021. Também 
foram considerados aspectos como demanda 
de passageiros, motivos de geração de 
viagens e distribuição das mesmas.

O projeto
O projeto de revisão do Plano Diretor 
do Rio de Janeiro foi uma iniciativa da 
Administração Municipal com o objetivo 
de envolver ativamente a população na 
construção de uma visão de longo prazo 
para o desenvolvimento da cidade. Para 
alcançar esse objetivo, a ação contou com 
a parceria da Comunitas e do Colab, uma 
consultoria especializada em engajamento 
cidadão e tecnologia. 

O projeto, que teve duração de abril a 
setembro de 2021, utilizou uma abordagem 
inovadora, por meio de aplicativo, baseada 
em jornadas educativas gamificadas para lidar 
com os desafios impostos pela pandemia. A 
população foi convidada, por meio de uma 
campanha de comunicação, a participar de 
diversas etapas, desde a compreensão do 
processo de revisão do Plano Diretor até a 
sua importância para a vida dos cidadãos. 
Além disso, foram criados programas de 
embaixadores da cidade, parcerias com 
secretarias municipais e uma série de 
estratégias de divulgação para envolver um 
grande número de cidadãos no processo.

No desenvolvimento do projeto, diversas 
entidades desempenharam papéis 
fundamentais, incluindo a Secretaria de 

Impactos do projeto
O estudo trouxe como recomendação 
a adoção de transporte sobre pneus, 
especificamente BRT para as áreas 
Perimetral II e III e Av. Norte, e faixa 
exclusiva para ônibus no Corredor 
Transversal.

Os avanços do projeto incluem a 
necessidade de estudos adicionais de 
engenharia e tráfego para a consolidação 
e implantação do BRT, bem como 
a recomendação de elaboração de 
um chamamento público para que a 
iniciativa privada possa contribuir com 
estudos de infraestrutura necessários 
para o desenvolvimento das soluções 
propostas. Essas ações visam melhorar 
significativamente a mobilidade urbana 
no Recife e proporcionar um sistema de 
transporte mais eficiente e adequado às 
necessidades da população.

Planejamento Urbano da Prefeitura do Rio 
de Janeiro, Secretaria Municipal da Mulher 
e a Secretaria da Juventude (JUV - RIO). 
Essa colaboração interinstitucional permitiu 
a criação de uma abordagem abrangente e 
eficaz para envolver a população na revisão 
do Plano Diretor, promovendo o engajamento 
cidadão e a participação ativa dos cariocas 
na construção do futuro da cidade.

Impactos do projeto
Ao todo, foram mais 400 inscritos e  
157 embaixadores ativos, que promoveram 
a participação ativa da comunidade no 
planejamento do futuro da cidade.

No final de 2023, a Câmara de Vereadores do 
Rio de Janeiro aprovou o novo Plano Diretor 
da cidade. A atual proposta do documento 
recebeu mais de 1.200 emendas, sendo que 
473 foram acolhidas. Em janeiro de 2024, o 
PD foi sancionado para prefeitura do Rio.

O Plano Diretor aprovado aborda áreas como 
moradia, saneamento básico, mobilidade 
urbana, meio ambiente, entre outros. 
Dentre os principais avanços em relação ao 
documento de 2011, o último Plano Diretor  
aprovado da cidade, destacam-se:

TRANSPORTE DE MÉDIA/ALTA CAPACIDADE NO Recife (PE) REVISÃO DO PLANO DIRETOR DO Rio de Janeiro (RJ)
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O projeto
A iniciativa liderada pela prefeitura do Rio de 
Janeiro, em colaboração com a Comunitas 
e apoio técnico da DoctorWeb, desenvolveu 
uma plataforma online para o Centro de 
Finanças do Amanhã, com foco em finanças 
sustentáveis. O objetivo principal é fomentar 
um ambiente propício para investimentos 
verdes, consolidando a cidade como 
referência em iniciativas de baixo carbono 
no Brasil. 

A metodologia adotada inclui a criação de 
um website integrado e educativo, além da 
coleta de inventários de emissões de carbono 
de empresas, para impulsionar o mercado 
voluntário de créditos de carbono do Rio de 
Janeiro, atraindo investidores comprometidos 
com a sustentabilidade e contribuindo para a 
meta municipal de neutralidade de carbono a 
ser cumprida até 2050.

Impactos do projeto
O lançamento da plataforma online do 
Centro de Finanças do Amanhã, realizado 
em dezembro de 2023, representa um 
marco importante na promoção de finanças 
sustentáveis. Com diversas empresas já 
cadastradas e uma apta para transacionar 
créditos de carbono, o município demonstra 
sua liderança em investimentos verdes no 
Brasil. Além disso, a simplicidade e o caráter 
open source da plataforma garantem sua 
perenidade e possibilitam futuras integrações 
com iniciativas de sustentabilidade, 
fortalecendo ainda mais a posição do Rio 
como protagonista na economia verde e na 
neutralização de carbono.

Os impactos desse projeto são significativos, 
pois além de estimular empresas a 
adotarem práticas mais sustentáveis, 
também oferecem incentivos concretos, 
como a isenção fiscal do Programa ISS 
Neutro, impulsionando a transição para uma 
economia de baixo carbono e reforçando 
o compromisso do Rio de Janeiro com um 
futuro mais verde e responsável, alinhado 
aos objetivos globais de mitigação das 
mudanças climáticas e promoção da 
sustentabilidade.

FINANÇAS SUSTENTÁVEIS: CRIAÇÃO DE PLATAFORMA 
ONLINE PARA O CENTRO DE FINANÇAS DO AMANHÃ 
NO Rio de Janeiro (RJ) 

•	 A criação de sete macrozonas, que 
levam em consideração a realidade 
territorial de cada região, criando 
diretrizes para cada uma delas;

•	 O planejamento urbano das favelas, 
que passa a ser considerado como uma 
unidade de planejamento;

•	 A redução do adensamento na Zona 
Oeste da cidade, que sofre com 
problemas de infraestrutura;

•	 O fim da exigência de vagas de garagem 
para novos empreendimentos;

•	 O plano diretor ainda prevê a revisão 
do zoneamento da cidade, o aumento 
do IPTU progressivo, o aproveitamento 
de imóveis públicos e o impacto de 
vizinhança.

No final de,
a Câmara de Vereadores 
do Rio de Janeiro aprovou o 
novo Plano Diretor da cidade 

400 
incritos

157
embaixadores 
ativos

2023

DESTAQUE
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O projeto
O desafio enfrentado pela administração 
de Rio Grande era realizar um estudo 
abrangente sobre os ativos ambientais, 
políticas e legislação ambiental do município, 
visando fornecer apoio à gestão na análise 
e tomada de decisão, especialmente no 
que diz respeito à geração de critérios, 
condições, restrições e ações de fomento 
para planos, programas e projetos de 
desenvolvimento local, incluindo a revisão 
do Plano Diretor.

O objetivo da segunda etapa da iniciativa 
é implantar uma política de Estado para 
o Meio Ambiente a nível municipal de 
forma explícita e orientadora, que seria 
realizada por meio da consolidação dos 
principais instrumentos de gestão ambiental, 
tais como diagnóstico, zoneamento e 

APOIO À ANÁLISE AMBIENTAL ESTRATÉGICA EM 
Rio Grande (RS)

O projeto
O programa RS Seguro COMunidade, 
lançado pelo governo do Rio Grande do 
Sul em parceria com a Comunitas, é uma 
iniciativa estratégica com o objetivo de 
reduzir os índices de violência em 17 
territórios prioritários do Estado. Com 
um investimento de R$ 310 milhões, o 
programa visa revitalizar essas comunidades 
por meio de intervenções em urbanismo 
social e políticas direcionadas para 
melhorar a qualidade de vida e promover 
transformações sociais nessas áreas.

O projeto, que foi desenvolvido a partir 
de uma pesquisa de campo realizada pela 
Comunitas com o apoio do Data Favela, 
tem como principais objetivos: reduzir a 
violência por meio de ações integradas 
que abordam medidas policiais e aspectos 
sociais, econômicos e ambientais; revitalizar 
urbanisticamente as comunidades para 
torná-las mais seguras e atrativas; fortalecer 
políticas sociais preventivas, como geração 
de renda, engajamento jovem, educação 
e saúde familiar; e envolver a sociedade 
civil por meio de parcerias com instituições 
como o Instituto dos Arquitetos do 
Brasil (IAB) e a Unesco, garantindo uma 
abordagem participativa e colaborativa na 
implementação das ações.

Impactos do projeto
Com base no mapeamento, o governo do Rio 
Grande do Sul direcionou os investimentos 
para o programa. A pesquisa forneceu 
informações detalhadas, orientando as 
intervenções territoriais em 17 clusters 
prioritários. Até o momento, intervenções 
foram concluídas em 8 clusters, enquanto 9 
ainda estão em andamento

Esses investimentos estratégicos, orientados 
pelos dados e insights da pesquisa de 
campo, têm o objetivo de promover a 
transformação dessas comunidades, 
tornando-as mais seguras, inclusivas, 
resilientes e propícias ao desenvolvimento 
humano e social. A abordagem participativa e 
baseada em evidências da pesquisa contribui 
para uma implementação mais eficaz e 
alinhada às reais necessidades e demandas 
das populações locais, gerando impactos 
positivos e sustentáveis a longo prazo. 

RS SEGURO COMUNIDADES: URBANISMO SOCIAL PARA 
MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO DO 
Rio Grande do Sul 

monitoramento ambiental, padrões de 
qualidade, licenciamento ambiental e Plano 
Diretor. Esses elementos proporcionam a 
readequação do Plano Ambiental Municipal, 
fortalecendo a abordagem estratégica e 
integrada da gestão ambiental no município.

Impactos do projeto
O projeto tem potencial para gerar impactos 
significativos e positivos no município e na 
gestão ambiental local. Ao fornecer uma 
análise completa dos ativos ambientais, 
políticas e legislação ambiental, a iniciativa 
visa fornecer apoio crucial à gestão 
na tomada de decisões estratégicas 
relacionadas ao desenvolvimento 
sustentável e à proteção ambiental.

Desenvolvimento econômico e sustentável
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Os recursos da iniciativa foram distribuídos 
da seguinte forma:

•	 R$ 180 milhões foram destinados a 
projetos urbanísticos integrados, visando 
a revitalização e melhoria do ambiente 
físico e social desses territórios. 
Esses projetos foram concebidos 
de forma participativa, envolvendo 
ativamente as comunidades locais e 
sendo coordenados pelo Instituto dos 
Arquitetos do Brasil (IAB);

•	 R$ 40 milhões foram direcionados a 
projetos comunitários, que englobam 
ações voltadas para o fortalecimento 
da coesão social, participação cidadã, 
desenvolvimento econômico local e 
promoção da cultura e identidade das 
comunidades beneficiadas;

•	 R$ 90 milhões foram disponibilizados 
para a Secretaria de Estado investir em 
projetos, programas e infraestrutura que 
complementem as ações do RS Seguro 
COMunidade, abrangendo iniciativas nas 
áreas de segurança, educação, saúde, 
geração de renda e meio ambiente.

destinados a projetos 
urbanísticos integrados

direcionados a projetos 
comunitátios

disponibilizados para 
investimento em projetos de 
programas de infraestrutura

R$ 180 milhões

R$ 40 milhões

R$ 90 milhões

DESTAQUES

O projeto
A iniciativa teve o objetivo de construir, 
em conjunto com a população santista e 
seus representantes, uma visão estratégica 
de futuro capaz de nortear e alavancar 
o desenvolvimento local e regional em 
sintonia com premissas de sustentabilidade, 
ancoradas nas potencialidades do município 
e diminuindo seus desequilíbrios. 

Com o apoio da Comunitas, foi possível 
construir uma visão estratégica para o 
projeto “Santos 500 anos” em duas linhas 
de ação. A primeira trata das diretrizes 
de macroestruturação, incluindo parque 
tecnológico, integração porto-cidade, área 
continental, mobilidade urbana e moradias 
populares; enquanto que a segunda trata 
de projetos estratégicos, incluindo bacia 
das catraias, Mercado Municipal, vilas 
criativas e entorno, área continental, 
integração porto-cidade, mobilidade urbana 
e moradias populares.

Impactos do projeto
A prefeitura de Santos vem demonstrando 
compromisso com a revitalização e 
modernização da cidade, abrangendo 
projetos emblemáticos que visam melhorar a 
qualidade de vida dos cidadãos e promover 
o desenvolvimento sustentável. Dentre os 
principais avanços, destacam-se:

Mercado Municipal: O início da elaboração 
do Projeto Executivo de Reforma do Mercado 

Municipal, realizado em junho de 2021 com 
o apoio da Comunitas, reflete a preocupação 
em revitalizar espaços históricos e torná-
los mais atrativos e funcionais para a 
comunidade. Já foram executados 60% da 
primeira etapa de obras, que começou em 
2022 e têm duração de 15 meses;

Implantação do VLT: A segunda fase 
do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT), em 
implantação e com previsão de entrega no 
início do segundo semestre de 2024, é um 
marco importante para a mobilidade urbana e 
a integração de diferentes áreas da cidade;

Parque Valongo: A transformação de áreas 
portuárias em um espaço de lazer, cultura e 
convivência, com obras custeadas por empresas 
como a Cofco International Brasil e a Ecoporto, 
demonstra o engajamento do setor privado em 
iniciativas que beneficiam a comunidade.  
A primeira fase das obras começou em 
setembro de 2023, com previsão de entrega 
no primeiro semestre de 2024, essa etapa 
contempla a praça pública e o armazém 4.; 

Projeto piloto do Parque Palafitas: Esse 
projeto inovador e pioneiro, que visa qualificar 
a moradia de famílias e revitalizar  
o manguezal, representa um passo importante 
na busca por soluções habitacionais 
sustentáveis e inclusivas. Em 2023, a 
prefeitura assinou termos de compromisso 
com duas empresas privadas que fizeram o 
projeto executivo. A princípio, 6 mil famílias do 
Dique Vila Gilda serão atendidas.

MACROESTRUTURAÇÃO URBANA DE Santos (SP) PARA 
ALAVANCAR O DESENVOLVIMENTO LOCAL E REGIONAL
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O projeto
A iniciativa, realizada em parceria com a 
Comunitas, é um projeto estratégico para 
melhorar a qualidade de vida e reduzir 
desigualdades nas periferias da cidade. O 
objetivo é promover o desenvolvimento local 
e implementar ações abrangentes nas áreas 
prioritárias, como Jardim Lapenna, Jardim 
Pantanal, Parque Novo Mundo e Pinheirinho 
D’água, focado em infraestrutura, educação, 
saúde, cultura e lazer, especialmente para 
crianças e adolescentes.

O projeto tem como ênfase principal os 
Centros Educacionais Unificados (CEUs), 
que são equipamentos públicos dedicados 
à educação e às práticas esportivas, 
recreativas e culturais. Esses espaços, 
localizados em regiões periféricas, 
são fundamentais para integrar ações 
educacionais com iniciativas que promovam 
o bem-estar e a inclusão social.

A Comunitas desempenhou um papel 
fundamental nesse projeto, contribuindo com 
expertise técnica e apoio na governança, 
visando garantir a sustentabilidade dos 
resultados a longo prazo. Além disso, a 
participação de membros da Secretaria 
Executiva de Planejamento e Entregas 
Prioritárias (SEPEP), representantes da 
sociedade civil e a expertise técnica da 
Diagonal, demonstra o caráter colaborativo e 
participativo do projeto.

O projeto
O Juntos pela Segurança foi construído em 
colaboração com a sociedade e organizado 
em três pilares: garantia de direitos, 
planejamento urbano e participação 
social e articulação com diversos atores. 
Embora abrangente, com iniciativas para 
jovens e mulheres, o programa carecia de 
estratégias de focalização específicas, 
direcionadas para as parcelas da população 
mais vulneráveis à violência. Em 2019, 
a Comunitas, em parceria com a Open 
Society Foundations (OSF), apoiou Caruaru 
no aprimoramento do programa de 
segurança já existente.

O diagnóstico situacional de Caruaru 
foi fundamental para compreender a 
complexidade e os pontos críticos da 
segurança pública local. Através dessa 
ação, foi possível identificar os fatores 
que contribuíam para os altos índices de 
criminalidade, bem como as áreas que 
necessitavam de intervenção prioritária. 
Além disso, o projeto teve o objetivo de 
aprimorar o uso de dados e tecnologia 
na construção de políticas de prevenção 
à violência, especialmente voltadas para 
cidadãos em situação de vulnerabilidade.

Realizado em quatro etapas, que incluíram 
ações que vão desde a coleta de dados 
para o diagnóstico até a implementação 
de propostas de curto prazo para melhorar 
a qualidade de vida das comunidades, 
destaca-se também a abordagem de 
urbanismo tático, que permite testar novas 
ideias e soluções de forma ágil e eficiente 
nos territórios, buscando soluções inovadoras 
e adaptáveis às necessidades locais.

Impactos do projeto
Entre outubro de 2023 e fevereiro de 2024,  
a iniciativa concluiu a etapa de planejamento, 
definindo as ações a serem implementadas 
nos quatro territórios pilotos, com o objetivo 
de promover transformações físicas e sociais 
voltadas para o desenvolvimento dessas 
áreas. O projeto foi apresentado ao prefeito 
da capital paulista, Ricardo Nunes, e aos 
secretários, obtendo retorno positivo para dar 
continuidade ao programa.

A próxima etapa do projeto, prevista para 
ocorrer entre março e dezembro de 2024, 
o foco será a execução e desenvolvimento 
dos planos de ação da primeira fase, com 
previsão de conclusão até o final do ano. 
Além disso, haverá o acompanhamento 
e consolidação dos métodos de 
monitoramento das ações nos territórios, 
execução das propostas de urbanismo tático 
para ativação dos espaços públicos e o 
planejamento da Fase 2 da iniciativa, a ser 
executada na próxima gestão municipal. 

Impactos do projeto
O diagnóstico da segurança pública em 
Caruaru revelou uma série de desafios 
significativos que contribuíam para os altos 
índices de violência na cidade. Entre as 
principais conclusões do diagnóstico, foram 
identificadas áreas da cidade com altos 
índices de vulnerabilidade social, onde a 
falta de oportunidades e acesso a serviços 
básicos contribui para o ciclo de violência.

Além disso, questões relacionadas à 
infraestrutura urbana também foram 
evidenciadas, como a iluminação pública 
precária e a falta de áreas de lazer, que 
impactam na sensação de segurança e na 
ocorrência de crimes. O diagnóstico ressaltou 
a necessidade de intervenções prioritárias em 
determinadas regiões da cidade, com foco na 
prevenção da violência e no fortalecimento 
da segurança pública.

Por fim, ficou evidente que o uso de 
dados e tecnologia é fundamental para o 
desenvolvimento de políticas de prevenção 
à violência, permitindo uma abordagem mais 
eficaz e direcionada. Essas conclusões foram 
essenciais para orientar as estratégias e 
ações do Juntos pela Segurança, visando 
uma cidade mais segura e resiliente para 
todos os seus cidadãos.

URBANISMO SOCIAL PARA MELHORAR A QUALIDADE DE 
VIDA EM REGIÕES VULNERÁVEIS DE São Paulo (SP)

DIAGNÓSTICO DE SEGURANÇA EM Caruaru (PE) 
A IMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO
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O projeto
O projeto de Consolidação do Observatório de 
Prevenção em Caruaru (PE) surgiu como uma 
resposta à crescente violência na cidade e no 
Estado. O projeto tinha como objetivo principal 
apoiar a gestão municipal e outras instituições 
públicas na construção de um Pacto Municipal 
de Segurança Pública, com foco na prevenção 
da violência. Uma das principais realizações 
foi a criação do Observatório de Prevenção da 
Violência (OPV), que visa coletar e consolidar 
dados para orientar políticas de prevenção  
na cidade.

Impactos do projeto
O projeto teve um impacto significativo na 
redução dos índices de violência em Caruaru. 
Houve uma redução de 61,8% nos crimes 
violentos letais entre 2017 e 2022, quando 
comparado com 2010, o melhor registro até 
então. Além disso, foram apreendidas 142 
armas de fogo, e um aplicativo chamado 
“Caruaru Segura” foi disponibilizado, com 
92% das demandas apresentadas sendo 
concluídas. O projeto também constatou uma 
melhor percepção da comunidade em relação 
à atuação das forças de segurança, com notas 
positivas para a Polícia Militar e Polícia Civil.  
 
A implementação da Câmara Intersetorial 
de Segurança proporcionou uma atuação 

O projeto
Diante do aumento do uso de Organizações 
Sociais de Saúde (OSS) na administração 
de serviços de saúde pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) em nível estadual e 
municipal, o Governo de Goiás optou por 
revisar e aprimorar seu modelo de parceria 
com essas entidades. 

A decisão foi motivada pela necessidade 
de adequar o sistema às novas demandas 
e desafios da prestação de serviços de 
saúde, buscando garantir maior eficiência, 
transparência e qualidade no atendimento 
à população. Essa revisão foi embasada 
pelo uso de ferramentas metodológicas 
e contou com o apoio técnico consultivo 
especializado da Comunitas para avaliar 
e propor ajustes e melhorias ao sistema, 
considerando tanto aspectos jurídico-legais 
quanto operacional-financeiros.

Impactos do projeto
O processo de modernização e revisão 
do arcabouço legal relacionado às 
Organizações Sociais de Saúde resultou 
em melhorias importantes com relação à 
fiscalização, monitoramento e avaliação 

integrada das agências de segurança e da 
administração municipal, resultando em 80% 
de resolução das demandas recebidas.
Para que isso ocorresse, foram qualificados os 
atores-chave do município e coordenadores 
de projetos para compreenderem a 
importância da atuação integrada e proativa 
na redução da violência. Além disso, 
protocolos foram instituídos para garantir 
a continuidade das ações de prevenção. 
Também foi sugerida a publicação de um 
Decreto normatizando as atividades e 
procedimentos do Observatório de Prevenção, 
o que contribuiu para sua institucionalização.

Replicabilidade - 
A criação do Observatório gerou 
dois produtos de conhecimento, 
disponibilizados na Plataforma Rede Juntos 
de forma totalmente gratuita:

•	 Trilha de formação “Políticas Municipais 
de Prevenção à Violência Baseadas 
em Dados”, que tem o objetivo de 
apresentar aos gestores municipais as 
possíveis fontes de dados para orientar 
políticas de prevenção à violência.

•	 Publicação - “A Construção de Um 
Observatório de Prevenção a Violência”, 
que narra a experiência de Caruaru para 
implementar a estrutura.

dos contratos de gestão estabelecidos com 
as OSS, visando garantir uma aplicação 
mais eficiente e transparente dos recursos 
financeiros destinados à saúde pública.

Como parte do projeto, o governo goiano 
implementou um monitoramento contínuo 
dos contratos de gestão, introduziu 
indicadores para acompanhamento e 
redefiniu fluxos e processos de trabalho 
relacionados à fiscalização, monitoramento 
e avaliação dos contratos. Além disso, 
foram criadas gerências específicas 
para modelar os contratos de forma mais 
realista, otimizar a aplicação de recursos 
financeiros e garantir a qualidade do 
atendimento à população. 

Ademais, o modelo contratual foi 
aperfeiçoado para se adequar melhor à 
realidade das unidades de saúde e às 
necessidades da população atendida. 
Iniciativas como essa refletem um 
compromisso com a melhoria contínua 
do sistema de saúde em Goiás, buscando 
sempre oferecer serviços de qualidade e 
atender às demandas da comunidade de 
forma eficiente e transparente.

FORTALECIMENTO DE AÇÕES CONTRA A VIOLÊNCIA 
E CRIAÇÃO DO OBSERVATÓRIO DE PREVENÇÃO À 
VIOLÊNCIA EM Caruaru (PE)

REVISÃO DO MODELO DE PARCERIA COM ORGANIZAÇÕES 
SOCIAIS EM Goiás
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O projeto
Com a participação de consultores 
especialistas, como João Gabbardo, o 
projeto teve como objetivo principal oferecer 
apoio estratégico ao governo estadual 
na definição do modelo de Regulação 
Assistencial mais adequado, avaliando o 
sistema de informações em uso e propondo 
melhorias para garantir a eficiência na 
regulação de procedimentos e pacientes.

O cenário enfrentado pelo Estado de Goiás 
era desafiador, com problemas na gestão 
do Complexo Regulador e na contratação 
de Organizações Sociais de Saúde (OSS) 
para a gestão de unidades de saúde 
próprias. Isso resultava em dificuldades na 
realização do acompanhamento das metas 
contratuais e na fiscalização dos serviços 
prestados pelas OSS.

O projeto
O Projeto Somar teve o objetivo de 
estabelecer um caso piloto para a 
transferência da gestão de escolas públicas 
para organizações da sociedade civil, a fim 
de oferecer um ensino público gratuito e de 
qualidade. Essa empreitada envolveu uma 
parceria entre a Secretaria de Estado de 
Educação, a Comunitas e a contribuição da 
Nexo Investimento Social. 

A iniciativa reflete um compromisso do 
governo estadual em elevar o padrão da 
educação pública, com um foco especial 
no ensino médio, ao mesmo tempo em que 
busca solucionar desafios como a evasão 
escolar e os índices de reprovação. O 
projeto passou por diversas etapas, desde 
a análise de viabilidade até a seleção de 
parceiros externos, com o intuito de criar um 
modelo inovador que pudesse servir como 
referência inspiradora para outras unidades 
da federação.

Impactos do projeto
Com ações estratégicas e um 
acompanhamento especializado, o projeto 
de reestruturação do Complexo Regulador 
obteve resultados positivos, fortalecendo 
a capacidade de gestão e regulação 
assistencial do Estado de Goiás.

Os principais resultados do projeto 
incluíram o apoio na escolha do sistema de 
informações mais adequado, a assistência 
na contratação de pessoal durante o 
período de transição e a colaboração na 
organização do plano de cirurgias eletivas 
do Governo Federal. Isso envolveu a 
organização dos processos, a gestão das 
filas e a regionalização dos atendimentos, 
contribuindo para uma melhor eficiência e 
qualidade nos serviços de saúde oferecidos à 
população goiana.

Impactos do projeto
A iniciativa, que começou com a gestão 
compartilhada de três escolas e impactou 
mais de 3200 estudantes, já registra 
resultados promissores, como um aumento 
significativo na participação dos alunos nas 
avaliações e uma melhoria na frequência 
escolar. A partir desses resultados, 
a proposta é expandir o Projeto Somar em 
2024 para 50 escolas de ensino médio, por 
meio de parcerias com organizações da 
sociedade civil, reforçando o compromisso 
com uma abordagem colaborativa na 
melhoria da qualidade da educação.

APOIO À REESTRUTURAÇÃO DO COMPLEXO 
REGULADOR EM Goiás: AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA 
UMA GESTÃO MAIS EFICIENTE DA SAÚDE

INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO COM GESTÃO COMPARTILHADA 
DE ESCOLAS PÚBLICAS - O CASO DO PROJETO SOMAR EM 
Minas Gerais
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O projeto
Em meados de 2014, foi realizado um 
diagnóstico inicial para entender a 
estrutura existente e as necessidades da 
rede municipal de educação de Paraty. 
Foi observado que a cidade contava 
com uma Secretaria de Educação 
estruturada em departamentos e quadro 
de pessoal. A maior parte das escolas 
visitadas, entretanto, tinham estrutura 
física deficitária, precisando de melhorias 
significativas. Faltavam ou estavam 
inadequados equipamentos pedagógicos. 
Identificou-se também a necessidade de 
complemento do quadro de professores, 
principalmente de educação física, 
disciplina que padecia da falta total de 
material esportivo específico  
e diversificado.

O projeto
O projeto teve o objetivo de identificar 
pontos críticos e recomendar ações 
prioritárias alinhadas com as metas 
governamentais com o intuito de garantir 
uma assistência mais eficaz e sustentável 
à população pelo SUS. A ação foi realizada 
a partir de uma parceria entre o governo de 
Pernambuco, a Comunitas e consultorias 
especializadas, visando aprimorar o sistema 
de saúde estadual. 

Com foco na avaliação da rede de saúde 
e na revisão do modelo operacional das 
parcerias com Organizações Sociais de 
Saúde (OSS), foi realizado um estudo para 
revisar o modelo de parceria com as OSS 
por meio de uma metodologia que incluiu 
análise de indicadores, entrevistas com 
atores-chave e workshops.

Impactos do projeto
A Escola de Atletismo está em execução há 
5 anos e foi criado devido à necessidade de 
fortalecer o físico, psicológico e emocional 
dos estudantes municipais, promover a 
integração com as famílias e comunidade e 
a proteção contra vulnerabilidades e riscos 
sociais. Por este motivo, o projeto, realizado 
em parceria com a Secretaria de Educação 
e Esporte de Paraty, teve como objetivo 
fornecer o acesso à prática esportiva como 
mecanismo de inclusão social e educação 
de crianças e adolescentes através de suas 
várias modalidades e provas.

A Escola, que promove treinos no 
contraturno das aulas, ou seja, tanto nos 
período da manhã quanto no período da 
tarde, também realiza atividades no Campo 
Central. As escolas participantes do projeto 
são Barra Grande, Campinho e Pequenina 
Calixto. Além disso, a Escola participa 
na organização dos Jogos Estudantis de 
Paraty, em colaboração com a Secretaria 
de Esportes e articulação com a Secretaria 
de Educação. Houve a realização de dois 
Festivais de Atletismo em parceria com a 
Secretaria de Esportes, envolvendo 600 
crianças. Duas alunas da rede municipal 
também participaram do Campeonato 
Estadual de Atletismo do Rio de Janeiro.

Impactos do projeto
O projeto de revisão do modelo de parcerias 
com Organizações Sociais de Saúde (OSS) 
em Pernambuco, apresentou resultados 
significativos para fortalecer a gestão da 
saúde no Estado. O estudo fez diversas 
recomendações: 

•	 Promover a melhoria da gestão estadual 
dos contratos, com a aquisição de um 
sistema de informações prioritárias,

•	 Criação de um núcleo de gestão dentro 
da Secretaria Estadual de Saúde de 
Pernambuco (SESPE) (que terá a 
responsabilidade de planejamento, 
monitoramento e avaliação de todos os 
contratos); 

•	 Além disso, o estudo recomenda a 
implantação de um sistema único de 
prestação de contas e o ajuste do 
processo de compras;

•	 Requalificar a gestão das OSS, com a 
repactuação de carta de serviços, metas 
e indicadores;

•	 Implementar projetos de impacto, como 
a telemedicina;

•	 Elaborada uma minuta de decreto 
regulamentador para minimizar a 
insegurança jurídica e sistematizar a 
matéria, abordando aspectos como 
teto remuneratório e mecanismos de 
integridade..

EDUCAÇÃO E INCLUSÃO ATRAVÉS DO ESPORTE - O 
CASO DA ESCOLA DE ATLETISMO DE Paraty (RJ)

APOIO AO APRIMORAMENTO DE PARCERIAS 
COM ORGANIZAÇÕES SOCIAIS DE SAÚDE EM 
Pernambuco

Serviços Públicos
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O projeto
A Rede Bem Cuidar é uma iniciativa de 
inovação para as unidades básicas de saúde 
(UBS) que teve como objetivo promover 
a qualidade e a inovação nos serviços 
públicos de saúde em Pelotas. O projeto foi 
realizado em parceria com a Comunitas e a 
Agência Tellus, e adotou a metodologia do 
design thinking, que envolveu ativamente 
a comunidade, funcionários públicos e 
gestores na identificação de desafios e na 
criação de soluções inovadoras.

Um dos desafios mais urgentes que a 
Rede Bem Cuidar buscou solucionar foi a 
falta de humanização no atendimento das 
UBS, bem como a dificuldade de acesso a 
serviços especializados, como atendimento 
psicológico e odontológico - que obrigava 
muitas pessoas a se deslocarem para outros 
municípios em busca desses cuidados.

Outro desafio importante que também 
foi identificado referia-se à dificuldade 
de acesso à informação, com usuários 
encontrando obstáculos para obter 
informações claras sobre os serviços 
disponíveis nas UBS.
.
Para solucionar essas questões, o projeto 
buscou tornar o atendimento mais ágil e 
acolhedor, com foco nas necessidades  
dos usuários.

Impactos do projeto
A Rede Bem Cuidar teve impactos 
significativos na qualidade e acessibilidade 
dos serviços de saúde do município. A 
iniciativa conseguiu transformar a maneira 
como a comunidade e os servidores 
públicos interagem com o sistema de saúde, 
resultando na criação de serviços inovadores, 
como a farmácia distrital, atendimento 
psicológico, Agentes Bem Cuidar com 
suporte tecnológico e totens informativos, 
que agilizaram o atendimento, reduziram filas 
e tornaram o cuidado mais humanizado. 

Em 2021, o governador Eduardo Leite 
assinou um decreto que previa a ampliação 
da iniciativa para todo o Estado, visto que a 
estratégica passou a ser considerada de alto 
grau de inovação na promoção e prevenção 
da saúde. A Rede Bem Cuidar passou a 
integrar o Programa Estadual de Incentivos 
para Atenção Primária à Saúde (PIAPS), 
sendo implementada em 428 municípios. 

A ampliação da Rede Bem Cuidar inaugurou 
uma nova Unidade Básica de Saúde (UBS) na 
cidade de Campo Bom, além de um complexo 
médico chamado Centro Vida, cuja premissa 
é aliar as práticas usuais com práticas 
integrativas, com o objetivo de trabalhar a 
qualidade de vida da população.

Reconhecimento
A Rede Bem Cuidar recebeu importantes 
prêmios e reconhecimentos por 
sua inovação e impacto na gestão da saúde 
pública. Em setembro de 2016, a iniciativa 
foi agraciada com o prestigioso prêmio 
internacional do Center for Active Design, 
sediado em Nova Iorque, EUA. Esse prêmio 
reconheceu a Rede Bem Cuidar por seu 
compromisso em envolver e transformar 
comunidades por meio do design, destacando 
a abordagem centrada no cidadão e os 
serviços inovadores que foram desenvolvidos.

Além disso, em julho do mesmo ano, a Rede 
Bem Cuidar foi eleita a segunda melhor 
experiência em saúde do Brasil em 2015 pelo 
Prêmio InovaSUS, promovido pelo Ministério 
da Saúde. Esse reconhecimento enfatizou 
a excelência da iniciativa na categoria 
“experiência implementada”.

SAÚDE PARTICIPATIVA E MAIS HUMANIZADA: O CASO 
DA REDE BEM CUIDAR DE Pelotas (RS)

 A Rede Bem Cuidar 
passou a integrar o 
Programa Estadual de 
Incentivos para Atenção 
Primária à Saúde (PIAPS), 
sendo implementada em

428 municípios 

inauguração

DESTAQUES

de uma nova Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
na cidade de Campo Bom

A Rede Bem 
Cuidar recebeu 
importantes prêmios e 
reconhecimentos por 
sua inovação e impacto 
na gestão da saúde 
pública
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O projeto
O projeto “Pacto Pelotas pela Paz”, 
implementado em 2017, teve como 
objetivo promover a redução dos índices de 
violência na cidade, que haviam aumentado 
significativamente ao longo dos anos. A 
abordagem inovadora do projeto se baseou 
em uma nova concepção de segurança 
pública, que envolvesse a participação 
ativa da prefeitura de Pelotas, diversas 
instituições governamentais, como a Polícia 
Militar e o Poder Judiciário, bem como a 
Comunitas, com a expertise técnica do 
Instituto Cidade Segura, e sociedade civil - 
criando um verdadeiro pacto. 

A metodologia empregada incluiu a 
identificação de prioridades locais, o 
levantamento de ações já realizadas, a 
análise de evidências do que funciona, a 
avaliação da capacidade institucional e a 
formulação de estratégias locais para a 
prevenção e combate à violência. A partir 
do diagnóstico inicial, foram estruturadas 
diversas ações baseadas em evidências e 
instâncias de gestão que contribuíram para 
o sucesso da iniciativa.

Impactos do projeto
O projeto resultou em melhorias significativas 
nos indicadores de segurança da cidade, 
incluindo a redução substancial da taxa de 
homicídios e outros crimes violentos.

Ao longo de sete anos desde sua 
implementação, a iniciativa conseguiu 
reverter uma tendência alarmante de 
aumento nos índices de homicídios. O 
município gaúcho, que havia enfrentado um 
crescimento de 488% nos homicídios até 
2015, registrou, em 2023, a menor taxa de 
Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLIs) 
da série histórica iniciada em 2017, com uma 
diminuição de 70% na taxa de homicídios. 
Além disso, o programa contribuiu para a 
redução de outros indicadores:

•	 Roubos a transporte público: redução  
de 90%

•	 Roubo de veículos: redução de 82%

•	 Roubos a residência: redução de 77%

•	 Roubos de veículos: redução de 59%

•	 Roubos a pedestre: redução de 73%

•	 Roubos ao comércio: redução de 56%

FORTALECENDO POLÍTICAS MUNICIPAIS DE SEGURANÇA 
PÚBLICA - A EXPERIÊNCIA DE Pelotas (RS) COM O 
PACTO PELOTAS PELA PAZ

Desde a implementação do programa, o 
município também implementou uma série 
de programas no âmbito do Pacto que 
contribuíram para a redução da criminalidade 
localmente. 
 
O projeto “Quem Luta Não Briga” oferece 
aulas de taekwondo para crianças e jovens, 
alcançando resultados positivos não apenas 
em termos comportamentais, mas também 
com conquistas esportivas em níveis 
estadual, nacional e internacional. 

Outra iniciativa, os Círculos de Construção 
da Paz, utiliza a metodologia Justiça 
Restaurativa em escolas e instituições, 
contabilizando 174 círculos e 2.789 
participantes em 2023. Além disso, 
programas como Busca Ativa Escolar, Mão 
de Obra Prisional, Programa Cada (mamãe) 
Jovem Conta e Programa Elos abordam 
temas como educação, ressocialização de 
apenados, apoio a gestantes adolescentes 
e proteção animal, desempenhando 
papéis essenciais na construção de uma 
comunidade mais harmoniosa.

Roubos a transporte 
público: redução de 90%

Roubo de veículos: 
redução de 82%

Roubos a residência: 
redução de 77%

Roubos de veículos: 
redução de 59%

Roubos a pedestre: 
redução de 73%

Roubos ao comércio: 
redução de 56%

DESTAQUES

Taxa de homicídio: 
redução de 70%
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O projeto
O Sispaz é um sistema de informação do 
Programa Cada Jovem Conta, 
que, por sua vez, faz parte do Pacto 
Pelotas Pela Paz. Essa plataforma 
representa um avanço importante no 
eixo de Tecnologia do Pacto e tem 
como objetivo auxiliar na prevenção da 
criminalidade e da violência, especialmente 
entre crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade em Pelotas.

O Sispaz permite a integração e o 
monitoramento de informações entre diversas 
secretarias municipais, incluindo Educação, 
Saúde e Assistência Social, possibilitando 
o acompanhamento individualizado de 
casos de crianças e adolescentes em risco 
para a violência, incluindo o registro de 
fatores de vulnerabilidade social. Por meio 
da plataforma, as secretarias envolvidas 
conseguem monitorar a frequência escolar 
desses estudantes, identificar quais estão em 
maior situação de risco e coordenar ações 
integradas para oferecer o apoio necessário. 

O sistema também calcula indicadores 
automaticamente, tornando mais ágil a 
identificação das crianças e jovens que 
precisam de maior atenção por parte da 

O projeto
O Projeto de Alinhamento Estratégico na 
Educação do Rio Grande do 
Sul, realizado entre abril e maio de 2021, 
surgiu em um contexto desafiador para a 
área da educação, marcado por mudanças 
legislativas e pela pandemia da Covid-19. 
Seu principal objetivo foi estabelecer um 
mapa estratégico por meio de um esforço 
coletivo envolvendo a Secretaria de 
Estado de Educação (SEDUC), diretores 
da Secretaria, coordenadores regionais, a 
Comunitas e consultoria da Nodal. 

Esse mapa estratégico, concebido em 
formato de mandala, abordou diversas 
dimensões da educação no Estado, 
incluindo a recomposição da aprendizagem 
pós-pandemia, melhorias na infraestrutura 
das escolas, indicadores de permanência e 
aprendizagem, aquisição de equipamentos 
tecnológicos, cultura digital e muito mais. 
O projeto resultou na criação do Programa 
Avançar na Educação e na implementação 
de iniciativas como o programa Aprende 
Mais, visando acelerar a recuperação 
das aprendizagens perdidas durante a 
pandemia. Para atingir seus objetivos, 
o projeto empregou uma metodologia 
que envolveu levantamento e análise do 
contexto e materiais existentes, entrevistas 
com lideranças do projeto, processamento 
e sistematização das informações, além de 
reuniões e workshops para definir a missão, 
direcionadores e projetos estratégicos. 

rede de apoio. O desenvolvimento do 
Sispaz envolveu a participação da Prefeitura 
de Pelotas, a Comunitas e as secretarias 
já mencionadas, demonstrando como a 
colaboração entre diferentes entidades pode 
resultar em soluções eficazes para desafios 
sociais complexos.

Impactos do projeto
Ao interligar informações e integrar 
as secretarias de Educação, Saúde e 
Assistência Social, o Sispaz possibilitou um 
acompanhamento mais eficaz de crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade 
e risco para a violência. Isso resultou em 
melhorias significativas, com 70% dos 
estudantes acompanhados pelo programa 
Cada Jovem Conta, apresentando melhora 
na frequência escolar e 86% demonstrando 
evolução no comportamento dentro da escola. 
Além disso, a ferramenta contribuiu para o 
enfrentamento da evasão escolar, um dos 
principais fatores de risco para o envolvimento 
de jovens na violência, tornando-se uma 
referência que pode ser replicada em outras 
localidades enfrentando desafios similares 
de prevenção à criminalidade e promoção da 
segurança pública.

Impactos do projeto
Por meio desse esforço colaborativo,  
foram desenvolvidas políticas e 
programas que promoveram avanços 
importantes na qualidade da educação.  
O investimento financeiro necessário para a 
implementação dessas iniciativas foi o maior 
da história do Rio Grande do Sul, de cerca 
de R$ 1.2 bilhão, que foram direcionados 
para diversos programas no âmbito do 
Avançar na Educação: 

•	 Agiliza Educação, com aporte de R$ 200 
milhões voltados para proporcionar maior 
autonomia das unidades escolares;

•	 Investimento de R$ 165 milhões para a 
distribuição de 90 mil Chromebooks;

•	 Mais de R$ 630 milhões para o programa 
Aprende Mais, voltado para a recuperação 
e aceleração das aprendizagens no pós-
pandemia;

•	 Implementação do programa Escola da 
Vida (ensino médio);

•	 Implementação do programa Avaliar é Tri, 
para proporcionar avaliações diagnósticas 
e formativas da rede estadual.

Pelotas (RS) INVESTE EM TECNOLOGIA PARA 
FORTALECER REDE DE PROTEÇÃO SOCIAL A JOVENS E 
ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

PROGRAMA AVANÇAR NA EDUCAÇÃO: ALINHAMENTO 
ESTRATÉGICO PARA MELHORAR O ENSINO NO  
Rio Grande do Sul

Serviços Públicos
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O projeto
A ampliação da rede Tudo Fácil surge 
da demanda por serviços públicos mais 
acessíveis e eficientes no interior do Estado. 
Com a parceria entre o Governo do Rio 
Grande do Sul, a Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG) e o apoio 
da Comunitas, buscou-se descentralizar o 
atendimento à população, levando-o para 
além da capital, Porto Alegre. Essa iniciativa 
visou reduzir a burocracia e agilizar o acesso 
dos cidadãos a serviços essenciais, ampliando 
assim a inclusão digital e melhorando a 
qualidade de vida das pessoas.

Impactos do projeto
Em 2023, o Tudo Fácil completou 25 anos de 
atividades no Rio Grande do Sul: a primeira 
unidade foi inaugurada em julho de 1998, em 
Porto Alegre. Atualmente, a capital gaúcha 
conta com o Tudo Fácil Zona Norte e o 
Tudo Fácil Zona Sul, além da unidade de 
autoatendimento no Centro Administrativo 

O projeto
Santos tem buscado soluções eficazes 
para tornar a jornada do paciente mais ágil 
e custo-efetiva, principalmente no que se 
refere a reduzir a mortalidade e morbidade 
relacionadas ao câncer, buscando melhorias 
na gestão dos serviços de saúde pública. 

O projeto, realizado a partir de uma 
parceria entre a prefeitura, a Comunitas e 
o A.C. Camargo Cancer Center, instituto 
especializado em oncologia de renome 
mundial, teve o objetivo de realizar um 
diagnóstico completo da rede oncológica 
local, incluindo informações sobre os 
tratamentos oferecidos e aprofundamento 
sobre a incidência da doença na população 
local. O diagnóstico pretende entender as 
principais tipologias de câncer que incidem no 
território, número total de casos, identificação 
de grupo etário e de gênero, graus da doença, 
oferta de tratamento no município e etc, 
identificando oportunidades de melhoria e 
fortalecendo a gestão dos serviços de saúde. 

Impactos do projeto
•	 A missão A.C. Camargo possui dois 
eixos de atuação:   um projeto de longo 
prazo de âmbito nacional, focado no 
diagnóstico precoce dos cânceres 
que mais afetam a saúde pública, e 
projetos locais voltados para apoiar as 
necessidades prevalentes oncológicas 
da região. Em Santos, o diagnóstico 
da situação oncológica foi realizado ao 
longo de 234 horas e 61 reuniões, com a 
participação de 69 profissionais.

Fernando Ferrari (Caff), no Centro Histórico.   
Desde o início do projeto de modernização 
do atendimento ao cidadão da rede Tudo 
Fácil, foram inauguradas, com apoio da 
Comunitas, as unidades de Lajeado (2021), 
Rio Grande (2022), Caxias do Sul (2022), 
Porto Alegre - zona Norte (2022), auto 
atendimento CAFF em Porto Alegre (2022), 
Passo Fundo (2022) e Pelotas (2023). 
A ampliação do Tudo Fácil tem como 
objetivo entregar serviços públicos a todos 
os cidadãos do Estado por meio de um 
atendimento integrado, híbrido e ágil, além 
de promover a inclusão digital e social.

De janeiro a setembro de 2023, foram 
realizados, ao todo, mais de 500 mil 
atendimentos pelas unidades de Porto Alegre 
(Zona Norte e Zona Sul) e do interior do 
Estado. A ideia é que, além das 7 unidades 
inauguradas entre 2021 e 2023, o Estado 
instale outras 4 unidades ao longo dos 
próximos anos, atendendo a todos os 
municípios do Rio Grande do Sul. 

•	 Durante o cronograma estabelecido para 
o projeto, foram realizadas pesquisas 
dos bancos de dados santistas, para 
levantamento de informações quantitativas, 
e entrevistas com gestores, agentes 
comunitários e enfermeiros, para 
levantamento de dados qualitativos, foram 
propostos cinco projetos para a melhoria 
da gestão da saúde oncológica em Santos.

•	 Um dos projetos previstos aborda a capacitação 
e atualização em suspeição de câncer 
para profissionais de saúde, com foco em 
conscientização, monitoramento da população 
de risco, eficácia no rastreio e detecção. 
Outra iniciativa visa a eficiência operacional 
dos agentes comunitários de saúde por meio 
da transformação digital, com melhorias nos 
processos, abordagem proativa no rastreio e 
aumento da adesão dos pacientes. 

•	 O diagnóstico sugere a ampliação da 
realização dos exames de colonoscopia, 
que busca reduzir o tempo de realização do 
exame e racionalizar procedimentos para 
acelerar a jornada do paciente. Também foi 
recomendada a adoção de um protocolo de 
diagnóstico precoce para cânceres de pulmão 
e colorretal na atenção primária, que busca 
agilizar diagnósticos, aumentar eficiência 
operacional e reduzir mortalidade prematura. 

•	 Por fim, um projeto piloto de rastreio do 
câncer de colo de útero com teste de HPV 
pretende otimizar a agenda, ampliar a 
detecção precoce e reduzir a incidência e 
mortalidade prematura desse tipo de câncer.

APOIO À AMPLIAÇÃO DA REDE TUDO FÁCIL NO 
Rio Grande do Sul

Santos (SP) INICIA PARCERIA COM A.C. CAMARGO 
CANCER CENTER PARA FORTALECER SUA REDE DE 
ATENDIMENTO ONCOLÓGICO

Serviços Públicos
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lideranças
O fortalecimento de lideranças públicas 
é fundamental para o aprimoramento 
da gestão pública. Líderes preparados 
desempenham um papel central na 
condução de políticas eficazes e na 
implementação de iniciativas que atendam 
às necessidades da população. 

A formação dessas lideranças é crucial 
para promover a inovação e melhorar a 
capacidade de adaptação do gestor em  
um ambiente de constante mudança.  
A Comunitas acredita que gestores bem 
preparados estão mais propensos a adotar 
novas abordagens e incorporar tecnologias 

Já são 1443 lideranças impactadas, dentre as quais:

gestores públicos formados nas 
trilhas de conhecimento lançadas pela 
Comunitas em 2023

gestores públicos1308

técnico-políticos (secretários)83

políticas (executivo e legislativo)52

lideranças formadas por meio 
de Jornada Líderes da Saúde

25

lideranças formadas em 
Stanford sobre Economia Verde

24

pessoas participaram do Encontro 
de Líderes 2023, dentre elas 

do setor público

110

44

514

PRINCIPAIS RESULTADOS

emergentes, resultando em uma gestão 
mais resiliente e inovadora.

Em 2023, a Comunitas impactou quase 
1500 lideranças públicas, dentre líderes do 
executivo, legislativo, secretários e gestores.

A organização também promoveu 
seu terceiro programa de formação 
internacional, além de encontros na temática 
de parceria público-privadas de impacto 
social e ciências comportamentais, quatro 
formações rápidas, lançamento de três 
publicações, além de mais uma jornada de 
conhecimento.

DESENVOLVIMENTO DE
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Internacional 
em Stanford

FORMAÇÃO 

Em julho, 24 líderes dos setores público e 
privado participaram de um programa de 
formação em Stanford sobre economia verde 
com o objetivo de impulsionar a transição 
para um modelo de desenvolvimento mais 

sustentável no país. A iniciativa, fruto da 
parceria entre a Comunitas e a Leadership 
Academy for Development (LAD), contou com 
a presença de governadores, secretários e 
lideranças do legislativo.

Impactos

•	 Capacitação de lideranças: 24 líderes 
receberam ferramentas e conhecimentos 
para impulsionar a transição para energia 
limpa em suas regiões;

•	 Programação intensiva: Ao todo, foram 
mais de 45h de conteúdo programático, 
distribuídas entre aulas, estudo de 
casos e visitas de campo;

•	 Formação acadêmica de alto nível: As aulas 
da formação contaram com professores de 
renome mundial, como Francis Fukuyama 
e Larry Diamond, além de palestras com 
lideranças do setor privado. 

•	 Diálogo entre setores: A interação entre 
público, privado e academia contribuiu 
para a identificação de desafios e 
soluções conjuntas;

•	 Fortalecimento da governança:  
A troca de experiências e conhecimentos 
fortalece a governança compartilhada 
para um futuro mais sustentável;

•	 Promoção da temática da economia 
verde: O programa teve o objetivo de 
impulsionar políticas e ações para a 
criação de uma economia verde no Brasil;

•	 Visitas de Campo - Os participantes 
também tiveram a oportunidade de 
conhecer, in loco, o Bay Area Council, 
uma organização empresarial da Baía de 
São Francisco. Durante a visita, foram 
destacadas várias iniciativas e atividades 
relacionadas à inovação, sustentabilidade, 
pesquisa e desenvolvimento, 
empreendedorismo e soluções 
tecnológicas na região. O grupo pôde se 
familiarizar com o o ambiente inovador, 
promovido por meio da colaboração entre 
empresas, laboratórios, universidades 
e investidores de capital de risco, além 
de projetos específicos como o edifício 
181 Fremont, iniciativas de combustíveis 
renováveis, descarbonização do 
transporte e ações de sustentabilidade no 
Porto de Oakland. Além disso, os alunos 
visitaram a Escola de Sustentabilidade de 
Stanford, onde foram recebidos pelo reitor 
Arum Majumdar.

•	 Crescimento econômico sustentável: A 
formação pode contribuir para a construção 
de um modelo de crescimento econômico 
que leve em consideração os desafios 
socioambientais no contexto brasileiro.
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Lideranças públicas

Governador Eduardo Leite (RS)

Governador Eduardo Riedel (MS)

Governador Helder Barbalho (PA)

Deputado federal Paulo Alexandre (SP)

Deputado federal Pedro Paulo Teixeira (RJ)

Secretária Nacional de Planejamento e 
Orçamento no Ministério de Planejamento 
e Orçamento, Leany Lemos

Secretário Nacional de Geologia, 
Mineração e Transformação Mineral,  
Vitor Saback

Conselheira do Tribunal de Contas do PA, 
Daniela Barbalho

Secretário de Planejamento do PR,  
Luiz Augusto Silva 

Secretária de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável de MG, 
Marília Melo 

Secretária de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do Estado de SP, 
Natália Resende  

Secretário de Planejamento e Entregas 
Prioritárias da Cidade de SP,  
Fernando Chucre

Luiz Ildefonso Simões Lopes	  
Executive Chairman / Brookfield Brasil

Marcos Lutz 
Diretor Presidente Ultrapar 

Solange Ribeiro​​ Diretora  
Vice-Presidente de Regulação, Institucional 
e Sustentabilidade Neoenergia

Luis Henrique Guimarães 
Diretor Presidente / Cosan

Guilherme Penin 
Vice-Presidente de Regulação e Expansão   
Rumo Logística

Nelson Gomes	 
CEO / Compass

Cláudio Oliveira 
Vice Presidente-Relações Institucionais e 
Comunicação / Raízen

Alexandre D’Ambrosio	 
Vice-Presidente Executivo de Assuntos 
Corporativos e Institucionais Vale
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Manoel Cintra  
Presidente do Conselho / Comunitas

Regina Esteves 
Diretora Presidente / Comunitas

Comunitas

Formação Internacional  em Stanford
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Encontros  
e eventos
Os encontros e eventos realizados 
pela Comunitas ao longo de 2023 
desempenharam um importante papel no 
fortalecimento das lideranças em diversos 
territórios. Mais de 450 líderes, entre 
gestores públicos e empresários, foram 
impactados diretamente por essas iniciativas.
Através de palestras, webinários e 
discussões colaborativas, esses encontros 
proporcionaram um espaço valioso para 
o compartilhamento de experiências 
e conhecimentos, contribuindo 
significativamente para o desenvolvimento 
e empoderamento dessas lideranças.

Ao longo de 2023, a Comunitas promoveu 
nove espaços de troca de conhecimento 
que contaram com a participação de mais 
de 450 gestores públicos e especialistas. 
Nestes encontros, foram debatidos 
temas fundamentais para a inovação da 
administração pública, como a utilização 
das ciências comportamentais para 
aprimorar políticas e a relevância das 
parcerias público-privadas de impacto 
social para a melhoria na prestação de 
serviços à população.

Resumo dos encontros

Embora as ciências comportamentais 
aplicadas às políticas públicas sejam um 
tema relativamente novo no Brasil, vêm 
despontando como uma ferramenta crucial 
para o aprimoramento das estratégias 
governamentais. Essa abordagem inovadora 
permite compreender, de maneira mais 
profunda, os padrões de comportamento 
dos cidadãos, possibilitando a criação de 
políticas mais eficazes e alinhadas às reais 
necessidades da sociedade.

Já as parcerias público-privadas de impacto 
social são mecanismos legais que permitem 
à administração pública delegar a gestão 
dos serviços prestados à população a entes 
não-governamentais. Ao longo dos anos, 
essas parcerias têm se destacado como 
importantes instrumentos para aprimorar 
a eficiência e eficácia dos serviços, 
modernizando a gestão pública e abrindo 
espaço para investimentos privados.

Resumos  
dos encontros
Aula de lançamento da trilha 
de formação em ciências 
comportamentais
A aula, realizada em março, contou com 
a participação de mais de 60 pessoas 
de diversas cidades do Brasil, foi realizada 
pelo professor e co-founder da CLOO 
Behavioral Insights Unit, Carlos Mauro, 
e teve o objetivo de introduzir o conceito das 
ciências comportamentais, trazendo exemplos 
de aplicações em políticas públicas.

Encontro Rede Juntos: 
Ciências Comportamentais  

O evento, que contou com a participação 
de aproximadamente 40 pessoas de cerca 
de 10 cidades do Brasil, foi realizado 
em abril e discutiu como o estudo do 
comportamento dos cidadãos pode 
impactar na construção de melhores 
políticas públicas. 

Para debater o tema, foram convidados 
especialistas no assunto, como a 
presidente do Instituto Fundação João 
Goulart (FJG) e da célula de ciências 
comportamentais do Rio de Janeiro 
(NudgeRio), Rafaela Bastos; o Gestor 

de Cultura na Prefeitura de Jundiaí 
(SP), Marcelo Peroni; e a Secretária de 
Planejamento e Governança da Prefeitura 
de São Vicente (SP), Talita Corrêa.

Webinário discute impacto das 
ciências comportamentais na 
gestão pública
 
O encontro, que reuniu cerca de 60 
gestores de todo o país e foi realizado 
em novembro, debateu a importância das 
ciências comportamentais aplicadas à gestão 
pública como uma abordagem de baixo 
custo e complexidade, possibilitando que os 
cidadãos tomem decisões mais acertadas, 
fundamentadas em seu próprio discernimento.

Para aprofundar o tema e apresentar 
exemplos de aplicações em diversas 
áreas, o webinário contou com a 
participação dos especialistas em 
ciências comportamentais, os professores 
Carlos Mauro, co-founder da CLOO 
Behavioral Insights Unit, e do integrante 
da Coordenação-Geral de Inovação e 
Ciências Comportamentais (CINCO) do 
Ministério de Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, Antônio Claret. 
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Lançamento da 2ª edição do 
Mapa da Contratualização 
O evento, que aconteceu em abril, contou 
com a participação de 25 pessoas, entre 
especialistas, gestores públicos das três 
esferas de governo, bem como lideranças 
privadas em um encontro que formalizou o 
lançamento do Guia prático da 2ª edição do 
Mapa da Contratualização do Setor Público. 

O objetivo do encontro foi promover 
um espaço de diálogo e troca, para 
levar conhecimento e inspiração aos 
gestores públicos da rede a partir de 
experiências de outros territórios na área 
de contratualização. 

O material, construído em parceria com a 
Escola de Administração Pública (ENAP) e 
empresas privadas, foi liderado pelo cientista 
político Fernando Schuler e mapeou mais 
de 7 mil experiências de contratualização 
realizadas por governos, com o intuito de 
subsidiar e garantir segurança jurídica para 
gestores públicos na formulação de políticas 
e processos de contratualização dos serviços 
prestados à população.

Webinário sobre os impactos das 
contratualizações na cultura

O objetivo do encontro, realizado em 
junho, foi debater o case de sucesso da 
contratualização da Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo (OSESP), que é regida 
pela lei das Organizações Sociais (OS).
A trajetória da OSESP é marcada por 
transformações importantes em seu 
modelo de gestão. Inicialmente, operando 
sob a administração direta do governo 
estadual, a OSESP, enfrentava desafios de 
financiamento e ineficiências na alocação 
de recursos. No entanto, em 2005,  
a criação da Fundação OSESP, abriu 
caminho para uma gestão mais ágil, 
transparente e versátil.

Participaram do webinário o cientista 
político, Fernando Schuler, e o diretor geral 
da Fundação OSESP, Marcelo Lopes.

Encontro Rede Juntos: 
Contratualização em 
equipamentos públicos

O evento, que foi realizado em outubro 
e contou com a participação de quase 
30 pessoas de diversas partes do 
país (de forma presencial), debateu a 
importância das Parcerias Público-Privadas 
(PPPs) em equipamentos urbanos, em 
especial em parques e espaços de lazer, 
como estratégia para revitalização e 
desenvolvimento das cidades.

Para exemplificar como as PPPs desses 
espaços podem ser benéficas para a 
administração pública, o evento contou 
com a apresentação de cases nacionais 
de sucesso da temática, como a 
contratualização do Parque Ibirapuera, 
da revitalização da região portuária da 
cidade do Rio de Janeiro (conhecido como 
Porto Maravilha) e exemplos no mundo de 
Áreas de Desenvolvimento Compartilhado 
(Business Improvement Districts), bem 
como promoveu momentos para troca de 
conhecimento e inspiração entre gestores 
públicos e especialistas.

Para enriquecer o debate, participaram 
do encontro o CEO do escritório de 
contratualizações da prefeitura de  
São Paulo, o SP Parcerias, Guilherme 
Bueno; o cientista social e especialista 
em contratualização, o professor 
Fernando Schuler; o Secretário Adjunto 
de Parcerias e Concessões do Rio Grande 
do Sul, Gabriel Fajardo; o Presidente 
da Companhia Carioca de Parcerias e 
Investimentos (CCPAR), Gustavo Guerrante; 
o CEO do Instituto Millenium, Diogo Costa; 
e a professora do Insper, Laura Muller.

Gestores públicos e privados 
apresentam destaques da COP-28 
para rede Comunitas em evento 
online
Emendando com o final de mais uma edição da 
COP, em dezembro, a Comunitas, em parceria 
com o Climate Hub | Rio de Janeiro, laboratório 
de inovação climática da Universidade de 
Columbia no Brasil, promoveu  um encontro 
online para discutir os Destaques e Perspectivas 
da COP-28 para o Setor Energético. 

O evento reuniu mais de 30 líderes públicos, 
acadêmicos e do setor privado para discutir 
questões relevantes da transição energética, 
com o objetivo de analisar os principais 
resultados, insights e tendências do setor 
energético pós-conferência. Além disso, o 
webinário serviu como plataforma para discutir 
os desafios e oportunidades da mudança 
climática no Brasil, em que foram apresentadas 
propostas que podem ajudar o país a liderar a 
transição energética e enfrentar os impactos 
das mudanças climáticas.

Cinco palestrantes de diversos setores da 
sociedade participaram do encontro: 

•	 Representando o setor público, os secretários 
de Meio Ambiente e Sustentabilidade de 
Minas Gerais e do Pará, Marília Melo e 
Mauro O’ de Almeida, respectivamente; 

•	 Representando a academia, o Presidente 
do Instituto de Pesquisa Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro, Sérgio Besserman;

•	 Representando o setor privado, a 
Vice-presidente da Neoenergia, 
Solange Ribeiro, e a Coordenadora de 
Inovação e Conhecimento no Instituto 
Votorantim e líder do projeto de Índice de 
Vulnerabilidade Climática dos Municípios 
(IVCM), Natália Cerri.

Encontro 
Rede Juntos: 
Contratualização 
em equipamentos 
públicos

Resumo dos encontros
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16º Encontro de Líderes -  
Brasil de Oportunidades

Coalizão. Essa foi a palavra mais repetida 
durante o 16º Encontro de Líderes da 
Comunitas, que reuniu, em um único 
lugar, diversas lideranças políticas e 
empresariais com o objetivo de debater 
os desafios e oportunidades para o Brasil 
na transição para um futuro sustentável 
e competitivo. O evento, que é realizado 
anualmente pela organização, aconteceu 
em outubro e teve o objetivo de debater 
soluções para os desafios da nação 
junto às principais lideranças públicas e 
privadas do país.

Com o tema “Brasil de Oportunidades”, 
o evento abordou o desenvolvimento 
sustentável e economia verde, bem como 
as oportunidades para o Brasil na corrida 
por esse novo mercado global. Nesta 
edição, o objetivo do encontro foi discutir 
as principais estratégias para que o país 
se destaque neste cenário de transição 
energética e agenda sustentável.

Quase 50 empresas participaram do 
evento. Além disso, 9 governadores e 
8 prefeitos, representando cerca de 15 
partidos de espectros políticos distintos, 
estiveram presentes. O evento também 
contou com a presença de 2 representantes 
da União e 9 do Poder Legislativo, entre 
lideranças com e sem mandato. 

Dentre as personalidades do setor público 
que participaram do Encontro de Líderes 
de 2023, destacam-se os governadores 
Helder Barbalho (PA), Ronaldo Caiado 

(GO), Eduardo Leite (RS), Romeu Zema 
(MG), Raquel Lyra (PE), Ratinho Junior 
(PR), Rafael Fonteles (PI) e Tarcisio de 
Freitas (SP). Também estiveram presentes 
a Secretária Nacional de Planejamento, 
Leany Lemos; e o Presidente do Tribunal 
de Contas da União, Bruno Dantas, além 
do prefeito Ricardo Nunes (São Paulo) e do 
ex-governador, Paulo Hartung (ES).

Já representando o setor privado, 
podem-se citar o Presidente do Conselho 
de Administração do Grupo Cosan, 
Rubens Ometto Silveira de Mello; a Vice-
Presidente da Neoenergia, Solange 
Ribeiro; o Diretor-Presidente da Ultrapar, 
Marcos Lutz; e o Membro do Conselho de 
Administração do Grupo Iguatemi, Carlos 
Jereissati Filho.
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Lançamento BISC 2023

O evento de lançamento da pesquisa 
do Benchmarking do Investimento 
Social Corporativo (BISC) 2023 ocorreu 
em novembro e reuniu cerca de 50 
pessoas, incluindo executivos sociais de 
organizações do setor privado, lideranças 
públicas e lideranças de entidades do 
3º setor. 

No decorrer do encontro, os convidados 
tiveram a oportunidade de conhecer os 
principais resultados da pesquisa BISC, 
bem como as tendências globais no campo 
da responsabilidade corporativa. Ademais, 
também foram apresentados às mudanças 
metodológicas realizadas ao longo da fase 
de coleta de dados, como a redução do 
questionário em 40% e realização de Grupo 
Focal com executivos sociais  
da Rede BISC. 

O evento também contou com a realização 
de dois painéis temáticos, em que foram 
discutidas as tendências do investimento 
social corporativo e resiliência urbana no 
contexto das emergências climáticas. Para 
debater os assuntos, foram convidados 
executivos sociais da Rede BISC e a Secretária 
de Captação de Recursos da Prefeitura do 
Recife e Coordenadora Geral do Programa 
ProMorar, Beatriz Carneiro Menezes. 

Além da secretária, participaram das rodas 
de conversa a Head da B3 Social, Fabiana 
Prianti; o Gerente de ESG e Marketing da 
Serasa Experian, Paulo Gomes; a Gerente 
Geral de Investimento Social da Fundação 
Vale, Pâmella De-Cnop; e o Diretor 
Presidente do Instituto Votorantim, Cloves 
Carvalho. Também estiveram presentes 
lideranças da Comunitas, como a diretora 
de Gestão e Investimento Social, Patricia 
Loyola, e seu coordenador, João Morais.
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Trilhas e 
formações
Em 2023, a Comunitas lançou quatro 
trilhas de conhecimento para capacitar 
gestores de todo o Brasil a enfrentar os 
desafios da administração pública. Ao 
todo, 514 lideranças públicas participaram 
das formações, que abordaram temas 
fundamentais para a gestão pública, como 
parcerias público-privadas de impacto 
social, desafios climáticos e economia verde, 
aplicação das ciências comportamentais a 
políticas e segurança pública.

Todos os cursos são realizados de 
forma totalmente online e gratuita e 
conferem certificado. Além disso, as 
trilhas foram desenvolvidas com apoio de 
especialistas, como o cientista político 
e professor do Insper, Fernando Schuler, 
e instituições de renome mundial, como 
o Columbia Global Centers | Rio (braço 
da Universidade homônima no Brasil) e a 
CLOO Behavioral Insights Unit, organização 
internacional especializada em economia 
comportamental. 

Como implementar parcerias 
público privadas de Impacto 
Social
A formação “Como implementar parcerias 
público-privadas de impacto social”, que 
já conta com mais de 200 inscritos, é uma 
importante ferramenta para os gestores 
públicos que buscam aprimorar suas 
habilidades na área de contratualização, 
oferecendo uma visão abrangente sobre as 
parcerias público-privadas e as melhores 
práticas para implementá-las.

O curso visa capacitar gestores públicos 
com as ferramentas necessárias para 
identificar as melhores opções de 
contratualização para a sua administração, 
bem como as etapas envolvidas no 
processo e os insumos necessários para 
a sua execução. A ideia é permitir que os 
gestores possam aproveitar o potencial das 
parcerias público-privadas para melhorar a 
qualidade dos serviços públicos e promover 
o desenvolvimento socioeconômico.  
A formação está disponível na Plataforma 
Rede Juntos.

Clima e Economia Verde 
O Brasil desempenha um papel crucial no 
debate climático global, com a Amazônia 
atuando como um importante amortecedor 
contra as mudanças climáticas. No entanto, 
o país é o sexto maior emissor de gases 
do efeito estufa, principalmente devido à 
agropecuária e ao uso do solo. 

Diante desse cenário, a Comunitas, em 
parceria com o Columbia Global Centers | Rio 
e o Climate Hub, desenvolveu a trilha de Clima 
e Economia Verde, que formou 30 gestores 
para os desafios e oportunidades únicas 
relacionados à transição climática no Brasil.

Políticas Municipais de Prevenção 
à Violência Baseadas em Dados
A formação foi desenhada com o propósito 
de apresentar as potenciais fontes de 
dados para embasar políticas de prevenção 
à violência aos gestores públicos de todo 
o Brasil. A análise de dados e informações 
desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento de políticas públicas 
de segurança eficazes, proporcionando 
aos gestores a compreensão das causas 
da violência, a avaliação dos resultados 
das políticas implementadas e a alocação 
estratégica de recursos nos locais de maior 
necessidade.

Como Aplicar Ciências 
Comportamentais a Políticas 
Públicas
A aplicação das ciências comportamentais 
nas políticas públicas oferece uma 
abordagem de baixo custo e complexidade. 
Pequenas alterações no ambiente 
possibilitam que os cidadãos tomem 
decisões mais acertadas, fundamentadas 
em seu próprio discernimento. As ciências 
comportamentais, assim, se tornam uma 
ferramenta importante para aprimorar a 
eficiência e eficácia das políticas públicas.

A trilha, que já conta com 200 inscritos, 
tem o objetivo de introduzir o conceito 
das ciências comportamentais, trazendo 
exemplos de aplicações em políticas 
públicas. Ao finalizar a formação, espera-se 
que gestores públicos possam implementar 
incentivos que funcionem como 
“empurrõezinhos” positivos para encorajar 
uma melhor tomada de decisão por parte 
da população em momentos cruciais, 
contribuindo para o bem comum.

4 trilhas de formação lançadas em 2023

Trilhas e formações
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Rede Juntos
PLATAFORMA

A reformulação da Plataforma Rede Juntos marcou um novo 
capítulo na busca por soluções inovadoras e eficazes para os 
desafios enfrentados pela gestão pública no Brasil. A motivação 
por trás dessa mudança foi proporcionar uma experiência no 
site mais focada no usuário, que agora encontra um espaço mais 
dinâmico e interativo. 
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PRINCIPAIS MUDANÇAS

Alta gamificação (e-learning dentro da plataforma); 

Certificação disponível ao final das trilhas 
de conhecimento;

Boas práticas dispostas por interatividade em 
mapa do Brasil e do mundo; 

Alta interatividade através de filtros por ODS e temas; 

Página exclusiva para colaboradores da Rede Juntos;

Perfil exclusivo para cada colaborador e suas 
respectivas produções;

Espaço para divulgação de parceiros (Columbia Global 
Centers | Rio);

Ambiente de controle personalizado para coleta e 
análise de dados;  

Filtro por temáticas da gestão pública;

Disponibilidade dos conteúdos em inglês e espanhol; 

Espaço para ferramentas da gestão pública; 

Acessibilidade para leituras em libras. 

Plataforma Rede Juntos100
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Vem aí! 
Com o intuito de manter a plataforma 
Rede Juntos um espaço otimizado para os 
leitores e usuários do site, ela continuará 
aprimorando suas funções de gamificação 
e interatividade para deixar a usabilidade 
do gestor público ainda mais personalizada. 
Um exemplo do que está por vir neste 
próximo ano é a criação de um feed 
exclusivo para o usuário onde ele poderá 
salvar os conteúdos de interesse, bem 
como serem notificados quando um novo 
conteúdo de colaborador da plataforma for 
publicado. 

Articulação da Rede
A nova Rede Juntos colocou em destaque 
quem, de fato, faz a Plataforma acontecer: 
os colaboradores. Neste novo site, todos 
os gestores públicos, especialistas e 
parceiros da Comunitas estão reunidos 
em um só espaço, podendo compartilhar 
suas experiências e expertises através dos 
conteúdos produzidos por eles. Além disso, 
cada um deles tem sua própria página na 
plataforma, onde é possível ver todos os 
seus conteúdos ao longo dos anos. 

Ao todo, a Plataforma Rede Juntos conta com 
50 colaboradores, que estão espalhados em 
12 estados, incluindo o Distrito Federal, e  
26 municípios, a exemplo de:

•	 Fábio Ferraz, Secretário de Governo na 
Prefeitura de Santos (SP);

•	 Gabriel Fajardo, Secretário Adjunto de 
Parcerias e Concessões na Secretaria de 
Parcerias e Concessões do RS;

•	 Januario Montone, ex-Secretário de Saúde 
da prefeitura de São Paulo (SP);

•	 Jeconias Rosendo da Silva Junior, 
Coordenador de Articulação Política na 
Frente Nacional de Prefeitos (FNP);

•	 Leany Barreiro de Sousa Lemos, Secretária 
Nacional de Planejamento no Ministério de 
Planejamento e Orçamento;

•	 Marília Carvalho de Melo, Secretária 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de MG;

•	 Paulo Alexandre Barbosa, Deputado 
Federal (SP);

•	 Rafaela Bastos, Presidente da Fundação 
João Goulart (RJ).

Além disso, também dedicamos um espaço 
específico para mostrar quem são as 
organizações que qualificam e contribuem 
para o nosso debate e disseminação do 
conhecimento, como é o caso do braço 
da Universidade de Columbia no Brasil, 
o Columbia Global Centers | Rio e o 
Climate Hub | Rio, laboratório do clima da 
universidade em parceria com a Prefeitura 
do Rio de Janeiro. 

Desde o lançamento, do dia 28 de 
novembro, até 31 de dezembro, a 
Plataforma teve…

6 textos no blog

13 boas práticas

27 ferramentas

2 videos eventos

em + de 20 temas 
trabalhados:

•	 Modernização da Administração

•	 Meio Ambiente e Sustentabilidade

•	 Saúde

•	 Educação

•	 Finanças Públicas

•	 Planejamento Urbano

•	 Gestão de Pessoas

•	 Segurança Pública

•	 Parcerias Público Privadas

•	 Combate à Pobreza

•	 Comunicação e Engajamento 
Cívico

•	 Mobilidade Urbana

•	 Desenvolvimento Verde

•	 Turismo

•	 Esporte e Lazer

•	 Atendimento ao Cidadão

•	 Emprego e Renda

•	 Transparência e Combate  
à Corrupção

•	 Planejamento Estratégico

•	 Diversidade e Inclusão Social

•	 Ciência e Tecnologia

Desde o lançamento, do dia 28 de 
novembro, até 31 de dezembro, a 
Plataforma teve…

Impactos

Conteúdos

50 
novos conteúdos

35 
mil visualizações no site 

20.8 
mil lideranças impactadas

101 
downloads de publicações 

90 
mil pessoas alcançadas nas  
redes sociais

62 
novos inscritos na newsletter

Plataforma Rede Juntos
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Desde sua criação, a Comunitas atua para 
engajar a participação do setor privado na 
administração pública. Isso porque essa 
contribuição pode trazer eficiência, inovação e 
melhorias na gestão financeira e na qualidade 
dos serviços prestados aos cidadãos, 
promovendo um ambiente propício ao 
desenvolvimento econômico e social do país. 

Nesse sentido, a Comunitas vem 
desenvolvendo diversas ações com o 
objetivo de fortalecer as parcerias público-
privadas de impacto social no Brasil, sendo 
uma delas a criação do projeto “Mapa 
da Contratualização”, em 2021, realizado 
a partir de uma parceria com a Escola 
Nacional de Administração Pública (ENAP).

O Mapa da Contratualização tem por 
objetivo lançar luz ao rol das inúmeras 
possibilidades que as parcerias público-
privadas de impacto social podem 
proporcionar à administração pública, 
com o objetivo de inspirar e apoiar líderes 
e gestores a promoverem mudanças 
importantes na prestação de serviços 
públicos, com foco em soluções efetivas 
para os problemas sociais do país. 

Em 2023, o Mapa da Contratualização 
lançou diversos produtos de conhecimento 
para munir gestores públicos com 
informações sobre o tema: 

Contratualização
MAPA DA

•	 Guia Prático - Lançado em abril, o 
material, liderado pelo cientista político 
Fernando Schuler, tem o objetivo de 
subsidiar e garantir segurança jurídica 
para gestores públicos na formulação de 
políticas e processos de contratualização 
dos serviços prestados à população. 

•	 Portal Dinâmico de Dados - Criado por 
meio de uma parceria entre a Comunitas 
e a ENAP, é possível acessar dados de 
parcerias público-privadas de impacto 
social, por região, território e tipo de 
contratualização, além de conhecer boas 
práticas e entender quais os principais 
modelos utilizados no Brasil. O portal já 
conta com mais de 4 mil acessos desde 
seu lançamento;

•	 Trilha de formação - Com mais de 
200 inscritos, a formação “Como 
Implementar PPPs de Impacto Social” 
nasce com o objetivo de apoiar gestores 
a identificar quais as melhores opções 
de contratualização dentro do contexto 
em que administração pública está 
inserida, as principais etapas para a 
contratualização e os insumos para 
concluí-las. 

Eventos e troca de experiências 
entre a Rede Comunitas:

Na temática da contratualização, a 
Comunitas promoveu 4 encontros ao longo 
de 2023, que contaram com a participação 
de 70 pessoas. Nessas ocasiões, foram 
discutidas 10 experiências:  

•	 Projeto Somar – Minas Gerais;

•	 PPP de Habitação de São Paulo  
(Casa Paulista);

•	 Marco Regulatório das Organizações  
da Sociedade Civil (MROSC);

•	 MROSC de Educação de Porto Alegre;

•	 Piauí Conectado;

•	 Rede municipal de educação  
de São Paulo; 

•	 Orquestra Sinfônica do Estado  
de São Paulo (OSESP);

•	 Parque Ibirapuera (SP);

•	 Porto Maravilha (RJ);

•	 Mundo: Áreas de Desenvolvimento 
Compartilhado (Business Improvement 
Districts).

25 gestores participantes, a exemplo de:

•	 Romeu Zema, Governador de MG;

•	 Reinaldo Iapequino, Presidente do CDHU - 
São Paulo; 

•	 André Sturm, Diretor do MIS;

•	 Leany Lemos, Secretária Nacional 
de Planejamento do Ministério do 
Planejamento e Orçamento;

•	 Luisa Barreto, Secretária de Planejamento 
e Gestão de MG;

•	 Lais de Figueiredo Lopes Conselheira no 
Conselho Estadual de Assistência social 
(CONSEAS);

•	 Adriano Naves de Brito, Ex-secretário de 
Educação de Porto Alegre;

•	 Fernando Padula, Secretário Municipal de 
Educação de São Paulo;

•	 Marcelo Lopes, Diretor Geral da Fundação 
OSESP;

•	 Guilherme Bueno, CEO do escritório de 
contratualizações da prefeitura de São 
Paulo, o SP Parcerias;

•	 Gabriel Fajardo, Secretário Adjunto de 
Parcerias e Concessões do Rio Grande  
do Sul;

•	 Gustavo Guerrante, Presidente da 
Companhia Carioca de Parcerias e 
Investimentos (CCPAR);

•	 Diogo Costa, CEO do Instituto Millenium;

•	 Fernando Schuler, cientista político e 
professor do Insper;

•	 Laura Muller, professora do Insper.

Mapa de Contratualização
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Confira mais detalhes dos encontros:

Lançamento do Guia Prático da 
Contratualização 
A Comunitas promoveu um encontro, em abril, 
para lançar o Guia da 2ª edição do Mapa da 
Contratualização do Setor Público, visando 
oferecer orientações práticas para gestores 
públicos sobre diferentes modalidades 
de parcerias. O evento reuniu mais de 25 
pessoas, entre especialistas, gestores 
públicos e líderes privados para discutir temas 
como Parcerias Público-Privadas (PPPs) e 
o Marco Regulatório das Organizações da 
Sociedade Civil (MROSC), destacando a 
importância da estratégia e da visão de longo 
prazo para o sucesso dessas iniciativas.

Durante o evento, foram abordados temas 
como os desafios e vantagens das PPPs, 
destacando a necessidade de planejamento 
estratégico e de uma equipe bem preparada 
para o sucesso dessas parcerias. Também 
foram apresentados cases de sucesso, 
como a PPP de Habitação em São Paulo 
(Casa Paulista) e o projeto Piauí Conectado, 
demonstrando como diferentes modelos de 
contratualização podem ser eficazes para 
resolver desafios específicos em diferentes 
setores. As discussões incluíram ainda 
aspectos relacionados à sustentabilidade 
fiscal dos contratos e à importância de 
escolher o modelo adequado para cada 
parceria, considerando as necessidades e 
especificidades de cada contexto.

Webinário de contratualização  
na rede municipal de educação  
de São Paulo
Em maio, a Comunitas organizou um 
webinário com o cientista político 
e pesquisador líder do Mapa da 
Contratualização, Fernando Schuler, e o 
Secretário de Educação de São Paulo, 

Fernando Padula, para debater a importância 
das parcerias público-privadas de impacto 
social na educação municipal. 

Padula apresentou o panorama educacional da 
cidade, destacando o impacto das parcerias 
na resolução de desafios, como ampliação 
de vagas em creches e manutenção das 
unidades escolares. Tais parcerias também 
permitiram o desenvolvimento de inovações, 
como a criação de um aplicativo para 
compras de uniformes e materiais escolares 
pelos responsáveis, fortalecendo pequenos 
negócios. Além disso, o escritório SP Parcerias 
modelou projetos para construção de creches 
e instalação de placas fotovoltaicas, visando 
eficiência energética e sustentabilidade.

Webinário sobre contratualização 
na cultura - o caso da OSESP
A Comunitas realizou um webinário, em 
junho, focado no papel das parcerias 
público-privadas de impacto social na 
cultura, em que se discutiu o caso da 
Orquestra Sinfônica do Estado de São 
Paulo (OSESP). O evento destacou como 
a evolução da OSESP, que passou de um 
órgão sob a administração direta do Estado 
para uma organização social (OS) mudou 
a dinâmica da instituição, bem como os 
benefícios dessa mudança, a exemplo de 
acesso a financiamentos variados e uma 
gestão mais ágil e transparente.

Marcelo Lopes, diretor da Fundação 
OSESP, destacou os desafios enfrentados 
anteriormente, como a dependência 
exclusiva de financiamento estatal, que 
limitava recursos e inovações. Com a 
mudança para uma OS, a OSESP obteve 
mais flexibilidade financeira, transparência 
na gestão e acesso a fontes diversificadas 
de receita, como doações, patrocínios e leis 
de incentivo, além de criar uma governança 
mais participativa e responsável.

Encontro presencial - 
contratualização em 
equipamentos públicos

Em outubro, a Comunitas promoveu a 2ª 
edição do ano do Encontro Rede Juntos, 
reunindo mais de 30 participantes para 
discutir o papel das parcerias público-
privadas de impacto social em equipamentos 
urbanos, destacando casos de sucesso 
como a concessão do Parque Ibirapuera, 
em São Paulo, e a revitalização do Porto 
Maravilha, no Rio de Janeiro. O evento 
enfatizou como as PPPs podem revitalizar 
espaços públicos, oferecer benefícios à 
população e aliviar os recursos municipais.

O debate, que contou com a participação de 
especialistas como o CEO do escritório de 
contratualizações da prefeitura de São Paulo, o 
SP Parcerias, Guilherme Bueno; o cientista social 
e especialista em contratualização, o professor 
Fernando Schuler; o Secretário Adjunto de 
Parcerias e Concessões do Rio Grande do Sul, 
Gabriel Fajardo; o Presidente da Companhia 
Carioca de Parcerias e Investimentos (CCPAR), 
Gustavo Guerrante; o CEO do Instituto Millenium, 
Diogo Costa; e a professora do Insper, Laura 
Muller abordou a importância de modelos bem 
estruturados de PPPs para melhorar a eficiência 
na prestação de serviços públicos. 

Os casos apresentados demonstraram como 
essas parcerias podem não apenas financiar 
a manutenção de parques e espaços de lazer, 
mas também impulsionar o desenvolvimento 
urbano e atrair investimentos para áreas 
anteriormente subutilizadas, como a região 
portuária do Rio de Janeiro.

Além disso, o encontro destacou a evolução 
das Áreas de Revitalização Compartilhada 
(BIDs) em outros países, como nos EUA e 
no Reino Unido, evidenciando seu potencial 
transformador para o desenvolvimento 
urbano. No contexto brasileiro, o desafio 

reside na adaptação desses modelos à 
legislação local e na busca por estratégias 
de incentivo fiscal para estimular 
iniciativas similares de revitalização e 
desenvolvimento urbano.

Entregas realizadas em 2023
Mentorias para apoio na modelagem de 
instrumentos de contratualização de 
serviços públicos: 
•	 Apoio na contratualização do Projeto 
Somar em MG;

•	 Apoio à contratualização e PPP no plano 
de Governo de Romeu Zema (MG);

•	 Apoio à contratualização na Educação no 
município de São Paulo (SP);

•	 Apoio ao município de Rio Grande (RS) no 
avanço de processos de contratualização 
em educação.

Estratégia de disseminação: Elaboração 
de um plano estratégico para aumentar a 
visibilidade do portal por meio de campanhas 
de tráfego digital, além de divulgação em 
veículos de imprensa e publicação de artigos 
em canais de grande alcance;

Criação de portal de disseminação: Hotsite 
exclusivo com domínio próprio para gerar 
plataforma de compartilhamento de informações;

Trilha de conhecimento: Um curso 
online ensinando o passo a passo para a 
contratualização de serviços públicos para 
o gestor público que tem interesse em 
realizar uma parceria público-privada;

Produção de conhecimento: Planejamento 
de ações para produção de conhecimento 
e tradução de informações para atrair 
leitores com dúvidas sobre os processos, 
dentre os quais: artigos, textos, podcasts e 
webinários. 

Mapa de Contratualização
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organização e governos de todo 
o Brasil ao longo de uma década. 
Seu objetivo é compartilhar boas 
práticas para inspirar gestores 
públicos a implementarem medidas 
que possam inovar e aprimorar  
a gestão em seus territórios, 
visando o impacto positivo para a 
população.

Ao longo dos anos a Comunitas 
apoiou projetos em diversos 
municípios e estados em diversas 
áreas, como equilíbrio fiscal, 
educação, saúde, meio ambiente, 
segurança pública, desenvolvimento 
econômico, planejamento 
estratégico, orçamento, governança, 
gestão de pessoas e inovação, 
que contribuem e contribuíram não 
apenas para a gestão pública e a 
melhoria da qualidade de vida das 
pessoas, mas também asseguram 
um futuro mais equitativo e próspero 
para as gerações vindouras. 

Mapa da Contratualização - 
Guia Prático

e materiais
Explorando a implementação 
bem-sucedida do Observatório em 
Caruaru, a cartilha oferece uma 
visão abrangente do processo 
de construção de políticas 
públicas de prevenção à violência 
embasadas em dados. Além disso, 
destaca os desafios superados 
e as oportunidades identificadas 
ao longo de toda trajetória de 
implementação do projeto.

A cartilha, portanto, torna-se um 
recurso valioso e um guia essencial 
para gestores e profissionais 
engajados na criação de 
estratégias eficazes de prevenção 
à violência em seus municípios.

Boas Práticas em Gestão 
Pública: O legado da 
Comunitas

a administração pública, a 
Comunitas, o Instituto Votorantim e 
a Escola Nacional de Administração 
Pública (Enap) publicaram, em 
parceria, um estudo inédito sobre 
o tema em 2021. A primeira edição 
do Mapa da Contratualização de 
Serviços Públicos no Brasil reuniu 
mais de cinco mil processos de 
parcerias entre governos e o setor 
privado país afora. 

Agora, em sua segunda edição, a 
publicação traz um guia prático 
de implementação, que apresenta 
alternativas de contratualização, 
conforme diferentes modelos 
jurídicos. A ideia é que os 
conteúdos apresentados possam 
inspirar e apoiar líderes e 
gestores a promoverem mudanças 
importantes na prestação de 
serviços públicos em todo o Brasil.

Cartilha para a elaboração 
de diagnóstico e 
planejamento estratégico 
em órgãos de Advocacia 
Pública
A publicação destaca a experiência 
do desenvolvimento de um 
planejamento estratégico para a 

1

Publicações e materiais

A publicação “A Construção de  
Um Observatório de Prevenção  
à Violência: A experiência de 
Caruaru” foi desenvolvida com o 
objetivo de disseminar um projeto 
com potencial de replicabilidade 
para encurtar caminhos e trazer 
soluções para os desafios 
enfrentados pela gestão pública 
brasileira na área de segurança 
pública. 

2

O livro apresenta um compilado 
de 100 experiências de sucesso 
realizadas em parceria entre a

4

3

Com base na importância das 
contratualizações para

PUBLICAÇÕES

A Comunitas tem como objetivo sistematizar 
o conhecimento para replicar o aprendizado 
em diversos territórios. Por isso, no ano 
de 2023, a organização lançou seis 
publicações. Confira abaixo quais foram: 

PUBLICAÇÕES

Cartilha | A Construção  
de Um Observatório de 
Prevenção à Violência
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Procuradoria Geral de São Paulo 
(PGE-SP). Por meio de entrevistas 
com gestores e líderes do órgão, 
a cartilha conta o processo 
implementado ao longo de um ano 
na instituição, com o objetivo de 
capacitar profissionais, líderes e 
partes interessadas, fornecendo as 
ferramentas e insights necessários 
para enfrentar os desafios e 
aproveitar as oportunidades 
inerentes à missão da PGE.

A cartilha visa orientar o leitor na criação 
de estratégias sólidas, na alocação 
de recursos de forma eficiente e na 
adaptação pró-ativa a ambientes 
em constante mudança. Além disso, 
enfatiza a importância da colaboração 
tanto interna quanto externa, com base 
na experiência da PGE-SP. 

para o mundo, o e-book busca ressaltar 
uma atividade que, em meio a desafios 
como ao aumento do aquecimento global, 
processos de desertificação e insegurança 
hídrica, pode auxiliar outros territórios a 
encontrarem uma saída social e econômica 
para seus cidadãos.

Pelotas (RS) – Programa de capacitação e 
desenvolvimento de lideranças
Para superar o desafio de capacitar líderes 
para atuar de forma estratégica e melhorar a 
gestão de equipes em Pelotas, foi criado um 
programa abrangente com imersão, mentoria 
e projeto prático. A iniciativa fortalece a 
gestão de pessoas ao capacitar líderes 
para motivar equipes, gerenciar o tempo de 
forma eficaz e promover a melhoria contínua 
do serviço, gerando impactos positivos na 
qualidade e eficácia da gestão.

Petrolina (PE) – Programa de 
aprendizagem com capacitações internas 
e externas
Para abordar o desafio de desenvolver 
os servidores sem perspectivas de 
crescimento na Secretaria de Saúde, foi 
proposto um programa de aprendizagem 
contínua. A iniciativa envolve capacitações 
internas e externas, visando valorizar 
e desenvolver os servidores, além de 
promover maior envolvimento no ambiente 
de trabalho. 
A estratégia inclui a criação do programa 
“SESAU Educa”, onde os servidores 
compartilham conhecimento adquirido, 
promovem a disseminação do aprendizado 
e buscam a transformação da gestão.

Fortaleza (CE) – Programa de saúde e 
bem-estar 
Para melhorar o bem-estar dos 
colaboradores da Secretaria Municipal 
de Saúde, especialmente devido aos 
impactos da pandemia, altas demandas e 
falta de motivação, foi criado um programa 
abrangente de saúde e bem-estar. A 
iniciativa buscou abordar aspectos tanto 
físico quanto mentais, com o intuito de 
promover um ambiente de trabalho mais 
saudável, inspirador e produtivo. 

Para isso, o piloto implementou pausas 
ativas de 10 minutos às sextas-feiras, 
proporcionando iniciativas de relaxamento, 
alongamento, respiração e atividades 
integrativas, resultando em maior senso 
de coletividade entre os servidores, alta 
aderência e um ambiente mais leve.

Ananindeua (PA) – Programa de feedback, 
avaliação quadrimestral e premiação 
anual
Ananindeua enfrentava problemas com 
o engajamento e a eficácia dos seus 
servidores. Para superar tal desafio, o 
município propôs um programa abrangente 
de feedback, avaliação e premiação, 
inspirado no Programa de Participação Direta 
nos Resultados (PDR) de Santos. O objetivo é 
reconhecer contribuições, melhorar serviços 
e fomentar equipes comprometidas, com foco 
inicial na área da saúde. 

A abordagem visa transformar a avaliação 
de desempenho em uma ferramenta de 
desenvolvimento, orientando positivamente 
os servidores para aprimorar a qualidade 
dos serviços. A ideia é que essa metodologia 
seja ampliada para diversas áreas, 
impulsionando uma gestão fundamentada 
em metas e crescimento contínuo.

Ebook | Perspectivas 
Internacionais e Nacionais  
da Irrigação
Com o objetivo de trazer luz ao tema e às 
oportunidades desenvolvimentistas que a 
irrigação trouxe para nosso país e

Ebook | Experiências dos 
Municípios | Jornada Líderes  
da Saúde

O Programa Jornada Líderes da Saúde 
acompanhou quatro municípios, de três regiões 
do Brasil, no desenho e desenvolvimento de 
soluções criativas, adaptativas e experimentais 
para diferentes desafios da gestão de pessoas 
na área da saúde. 

Iniciado em janeiro de 2023, o Programa é 
uma realização da Comunitas, em parceria 
com a Fundação Lemann, que busca 
fomentar a inovação e o desenvolvimento 
de lideranças no setor público. Por meio do 
material, a organização visa apresentar os 
desafios e soluções identificados ao longo 
de toda iniciativa, como:

Publicações e materiais
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O Benchmarking do Investimento Social 
Corporativo é um espaço de colaboração 
entre lideranças sociais do setor privado 
para produção e difusão de conhecimentos 
que qualificam a gestão do investimento 
social e da responsabilidade social 
corporativa no Brasil.

As lideranças sociais corporativas da 
Rede BISC articulam-se por meio de uma 
comunidade de aprendizado entre pares, 
onde ocorre a troca de experiências, 
pesquisas, compartilhamentos de 
desafios e soluções de interesse comum, 
bem como a criação de conexões 
estratégicas. As dinâmicas consideram 
temáticas diversas, tais como ‘adaptação 
climática’, ‘alinhamento ao negócio e às 
políticas públicas’ e ‘monitoramento e 
avaliação de impacto’.

Por meio da Pesquisa BISC, são 
desenvolvidos parâmetros e evidências 
para direcionar a inteligência social 

Investimento Social Corporativo - BISC 

215 EMPRESAS E 11 INSTITUTOS E FUNDAÇÕES 
CORPORATIVAS integraram a Rede BISC em 2023

Realização de GRUPO FOCAL COM PARTICIPAÇÃO  
DE LIDERANÇAS sociais corporativas da Rede para 
coleta de dados qualitativos

DESENVOLVIMENTO DE NOVOS PRODUTOS de 
assessoria técnica e devolutiva mais célere aos parceiros;

Participação em 8 EVENTOS EXTERNOS e penetração 
em fóruns ESG/SUSTENTABILIDADE

EDIÇÃO 2023 da pesquisa já foi BAIXADA MAIS DE 
550 VEZES

PUBLICAÇÃO DE DOIS ARTIGOS em veículos de 
imprensa de grande alcance

INOVAÇÕES METODOLÓGICAS que reduziram em 
40% o questionário para os respondentes da pesquisa

BISC
QUADRO GERAL

BISC
das empresas e apoiar o planejamento 
estratégico e a gestão do investimento 
social corporativo. O alto alcance da 
pesquisa confere aos indicadores de 
benchmarking a legitimidade necessária 
para que o BISC atue ativamente na 
agenda de aperfeiçoamento dos dados do 
‘S do ESG’.

Além do benchmarking nacional, o BISC 
acompanha parâmetros e tendências 
internacionais por meio da parceria com o 
CECP Global Exchange, uma coalizão que 
reúne organizações de diferentes países 
com objetivo de apoiar o setor empresarial 
como força propulsora de impacto social 
em todo o mundo.

O BISC também participa ativamente 
do debate público em prol da cultura do 
investimento social estratégico através de 
envolvimento em eventos, artigos de opinião 
e articulação com atores estratégicos para o 
fortalecimento do campo. 
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Em 2023, o BISC aprimorou processos, 
desenvolveu produtos e diversificou 
estratégias para continuar agregando valor 
às empresas parceiras e à sociedade em um 
mundo em constante transformação. 
Dentre as ações realizadas, destacaram-se 
inovações na metodologia de coleta de dados 
para a produção do Relatório BISC,  
a qualificação dos espaços de encontros 
entre executivos sociais da Rede BISC 
e a maior inserção no debate público e 
articulação com atores estratégicos para 
qualificação do campo do investimento social.

Inovação metodológica 
para maior precisão dos 
dados e maior engajamento 
de lideranças
Em 2023, a Comunitas promoveu 
inovações com relação à 
metodologia de coleta de dados 
referentes aos aspectos tanto 
quantitativos quanto qualitativos 
da pesquisa BISC. O questionário 
foi reduzido em mais de 40%, 
focalizando seu papel na proposição 
de indicadores de monitoramento 
do ISC e na produção de dados 
que apoiem a construção dos 
benchmarkings quantitativos.

Esta escolha acelerou a divulgação 
dos resultados, seja para os 
parceiros do BISC, seja para 
a sociedade em geral. Foram 
publicados dois relatórios 

temáticas como o alinhamento do 
investimento social aos negócios, 
desafios e oportunidades do 
trabalho em parcerias para a 
potencialização do ISC e tendências 
contemporâneas para o campo.

Fortalecimento da presença 
do BISC no debate público 
e articulação com atores 
estratégicos
Como atuantes no campo do 
investimento social, foram 
identificadas que as estruturas 
mais amplas que operam no campo 
da sustentabilidade e ESG muitas 
vezes não consideram o ISC como 
elemento estratégico e norteador 
da agenda social corporativa. 

Diante deste desafio, o BISC buscou 
maior penetração nestes espaços 
e, em 2023, foram estabelecidos 
caminhos para algumas conquistas, 
como maior presença em eventos 
externos, novas conexões com 
atores estratégicos do campo e 
maior inserção na mídia. Destaque 
para o apoio à construção do novo 
arcabouço metodológico do Índice 
de Sustentabilidade Empresarial - 
ISE, em particular com o bloco de 
Investimento Social e Cidadania 
Corporativa, com o objetivo de 
contribuir para o aprimoramento da 
captura dos dados sobre ISP e de 
fazer com que a boa gestão de ISP 
seja de fato reconhecida no índice e 
torne-se elemento diferenciador no 
score das empresas.

RELATÓRIO BISC 2023

O lançamento da  pesquisa BISC 
2023 foi realizada em novembro, 
em um evento exclusivo que contou 
com a participação de cerca de 50 
pessoas, incluindo executivos sociais 
de organizações do setor privado, 
lideranças públicas e lideranças de 
entidades do 3º setor. 

Veja a seguir alguns destaques  
da edição de 2023: 

personalizados a cada parceiro 
e dois sumários executivos 
disponibilizados publicamente, 
abordando Tendências e Evolução 
do Investimento Social Corporativo 
e Investimento Social por 
Beneficiários, Temáticas Sociais e 
Territórios, onde foi antecipada a 
ampliação do percentual mediano 
do ISC em relação ao lucro bruto 
das empresas em 2022, assim 
como a tendência de uma maior 
focalização de recursos no pós-
pandemia como uma forma de 
realinhamento estratégico e o 
forte aumento do ISC em ações 
emergenciais, entre outros. 

Realização de grupo focal 
com lideranças da Rede 
para captura de aspectos 
qualitativos, identificação 
de tendências e conexão 
entre pares
Os aspectos qualitativos da pesquisa 
foram coletados por meio da 
metodologia de grupo focal com 
executivos sociais de empresas da 
Rede BISC. A realização dessa nova 
metodologia surgiu com o objetivo 
de captar o que as lideranças sociais 
esperam para o ISC nos próximos 
anos, por meio do fomento ao 
debate entre os membros da Rede. 
A ação aconteceu presencialmente 
no mês de setembro e abordou 

1

2

3

Investimento Social Corporativo - BISC 

ISC como relativo do lucro bruto 

das companhias cresceu de 
0,69% para 0,80% 
entre 2021 e 2022;

Setor industrial apresenta forte 
tendência de alta, atingindo 

1,13% do lucro bruto;

Foi identificada tendência de 

focalização do ISC por população 

e temáticas-alvo;

Houve aumento expressivo em 
iniciativas voltadas ao apoio 
emergencial diante de desastres 
climáticos.

O volume total do ISC teve leve redução de 

6,1%, totalizando R$ 4,026 
bilhões, que foi influenciada pela queda 
de investimento com leis de incentivo;

ESTRATÉGICO
reposicionamento
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Confira: 
Grupo de debates - Realizado em julho, 
o evento reuniu diversas empresas para 
discutir estratégias de monitoramento 
e avaliação de projetos no campo do 
investimento social corporativo. 
Durante o encontro, investidores sociais 
da B3 Social e do Instituto Votorantim 
apresentaram suas diretrizes de 
monitoramento e seleção de projetos, 
proporcionando insights valiosos para 
aprimorar as práticas de investimento 
social das organizações participantes.

O conhecimento gerado no encontro foi 
sistematizado no Relatório BISC 2023, 
tornando-o acessível também a todos os 
atores interessados.

Grupo focal com executivos sociais 
da Rede BISC - O grupo focal cumpriu 
papel como instrumento e metodologia 
de pesquisa, mas também se provou 
um espaço extremamente rico para 
conexão entre pares, no nível de liderança 
executiva. 

A ação aconteceu presencialmente no 
mês de setembro e abordou temáticas 
como o alinhamento do investimento social 
aos negócios, desafios e oportunidades do 
trabalho em parcerias para a potencialização 
do ISC e tendências contemporâneas para o 
campo. Após o evento, foi relatado que o grupo 
de líderes ali formado manteve diálogo por 
algum tempo, sobre interesses comuns.

Lançamento do BISC 2023 - O evento do 
lançamento do BISC 2023 foi realizado em 
novembro, em um encontro exclusivo que 
contou com a participação de cerca de 50 
pessoas, incluindo executivos sociais de 
organizações do setor privado, lideranças 
públicas e lideranças de entidades do  
3º setor. 

Durante o encontro, os convidados 
puderam conhecer os resultados da 
pesquisa BISC e as tendências globais 
em responsabilidade corporativa. Além 
disso, houve a realização de dois painéis 
temáticos que abordaram as tendências 
do investimento social corporativo e a 

Rede BISC
A Rede BISC é uma comunidade formada 
por empresas comprometidas com o 
desenvolvimento do investimento social 
corporativo. Por meio do relatório anual, o BISC 
mapeia o cenário do ISC no Brasil, reunindo 
dados e insights valiosos para o aprimoramento 
da atuação social das empresas.

A Rede BISC proporciona um espaço de 
aprendizado e troca de experiências, 
promovendo debates sobre os desafios e 
tendências do ISC, conectando equipes 
sociais que atuam em áreas similares e 
disseminando conhecimento sobre as 
melhores práticas e cases de sucesso.

Composta por 215 organizações e 11 
institutos e fundações corporativas em 
2023, a Rede BISC funciona como um hub 
para o intercâmbio de conhecimentos 
e o fortalecimento do campo da 
responsabilidade social corporativa 
baseada em evidências.

Aprendizado Contínuo
Para que a Rede BISC se destaque como 
uma comunidade de aprendizado e conexões 
estratégicas, a equipe BISC promoveu 
encontros com a presença de executivos 
sociais do time de parceiros e entidades do 
terceiro setor. 

BISC +
REDE

IMPACTOS
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resiliência urbana diante das emergências 
climáticas, que contaram com a 
participação de executivos sociais da 
Rede BISC e Beatriz Carneiro Menezes, 
Secretária de Captação de Recursos da 
Prefeitura do Recife e Coordenadora Geral 
do Programa ProMorar.

Inserção em mídia: Dois artigos de opinião no 
Valor Econômico em 16/3 e 03/07, abordando, 
respectivamente, a complexidade do S do 
ESG e a importância de bons indicadores para 
a agenda do desenvolvimento sustentável 
e bons exemplos de alinhamento do 
investimento social corporativo às políticas 
públicas de saúde.
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Conexões do BISC com a academia -  
O BISC é fonte histórica de dados para 
estudos acadêmicos desde seu início e 
segue buscando desenvolver relações 
com a comunidade científica. Em 2023, 
o relatório serviu de base para o curso ‘A 
Responsabilidade pelo Desenvolvimento’, 
ministrado pela Profa. Dra. Rosa Maria 
Fischer, Professora Titular da FEA/USP, 
em disciplina online oferecida a alunos de 
graduação de toda a USP. O BISC também 
foi base da disciplina ‘Gestão Social’ do 
curso de Gestão de Políticas Públicas da 
EACH-USP, ministrada pela Profa. Dra. 
Patricia Mendonça. Em ambas as ocasiões, 
os alunos aprenderam acerca dos conceitos 
e exemplos de filantropia e investimento 
social privado e suas conexões com as 
agendas de sustentabilidade e ESG, assim 
como de alianças e parcerias público-
privadas e geração de valor compartilhado.

Participação do BISC em eventos externos –  
O  BISC possui estratégia bastante ativa 
de inserção no debate público em torno da 
agenda do Investimento Social Corporativo 
estratégico. Nesta linha, a equipe BISC tem 
presença constante nos principais eventos 
do setor. Em particular, destacam-se seis 
eventos externos nos quais a liderança do 
BISC teve participação em paineis: 

Congresso Gife 2023 - a Comunitas 
marcou presença em um dos principais 
eventos do terceiro setor do país. Realizado 
em abril, esta edição do evento teve 
como foco principal o enfrentamento das 
estruturas de desigualdade. A liderança 
do BISC foi convidada a mediar a mesa 
‘ASG e os limites das estratégias das 
empresas para promoção de equidades’ 
em reconhecimento às contribuições 
nessa frente nos últimos anos. A mesa foi 
composta por Fábio Alperowitch – Fundador 
da FAMA Investimentos, Guibson Trindade 

painel ‘ESG no fortalecimento da Saúde e 
da Pesquisa no País’, junto com a Executiva 
Principal do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), Maria Netto 
Scheneider, trazendo à luz os modelos de 
filantropia estratégica para o fortalecimento 
da Saúde Pública e Pesquisa no Brasil.  

Seminário Transformando Territórios 
- em Setembro, o BISC participou de 
seminário promovido pelo IDIS, com 
participação de mais de 60 pessoas, 
incluindo filantropos, lideranças de 
Fundações e Instituto Comunitários 
(FICs) e lideranças de organizações da 
sociedade civil, para aprendizado entre 
pares e aprofundamento da compreensão 
do poder de transformação das FICs 
no contexto brasileiro. No âmbito do 
Programa Transformando Territórios, o BISC 
também foi convidado a compor a banca 
de avaliação de FICs que estão sendo 
desenvolvidas pela iniciativa.

Grupo de Estudos do Voluntariado 
Empresarial (GEVE) - em Dezembro, o 
BISC participou de encontro que abordou 
as perspectivas para a trajetória do 
Voluntariado Empresarial em 2024. Na 
oportunidade, os participantes apresentaram 
um panorama sobre como o voluntariado 
empresarial tem se delineado, incluindo 
práticas mais comuns, tendências e 
desafios. A liderança do BISC compôs mesa 
de discussão com Pamela Dietrich Ribeiro 
– Coordenadora de Projetos Especiais no 
GIFE, Ednei Fialho Lopes – Coordenador 
de Responsabilidade Socioambiental no 
Bradesco e porta-voz do Conselho Brasileiro 
de Voluntariado Empresarial (CBVE) e 
Gislaine Catanzaro – Gestora de Projetos 
e Programas do CIEDS e Coordenadora da 
Secretaria Executiva do CBVE. 

– Gerente Executivo na Associação Pacto 
de Promoção da Equidade Racial, Herik 
Marques – Diretor Superintendente na 
Fundação ArcelorMittal e Marisa Santana 
– Gerente de Impacto Social em ESG no 
Instituto Nu.

Comitê ESG da FecomercioSP - em Maio, 
o BISC participou da reunião do Comitê 
ESG da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), oportunidade na qual 
os dados, tendências e insights gerados 
pelo BISC foram compartilhados com 
profissionais C-level do setor de serviços.

Lançamento do estudo ‘Arquétipos da 
Filantropia’ - em Junho, a Comunitas foi 
anfitriã do evento de lançamento do estudo 
‘Arquétipos da Filantropia: Nova Ferramenta 
para Análise Estratégica’, conduzido 
pela Rockefeller Philanthropy Advisors e 
publicada no Brasil em parceria com o IDIS. 
O evento reuniu filantropos, membros de 
organizações empresariais e familiares 
e organizações da sociedade civil. A 
liderança do BISC marcou presença em 
painel de discussão sobre o estudo e suas 
implicações no setor filantrópico brasileiro 
junto com Paula Fabiani (CEO do IDIS), 
Cassio França (Secretário-Geral do GIFE) 
e Thiago Piazzetta (Gerente de Projetos da 
Fundação Grupo Boticário de Proteção à 
Natureza).

Seminário ‘Parceria que dá certo’, da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) - em 
Julho, a Fiocruz organizou o seminário 
‘Parceira que dá certo. Público e Privado 
no fortalecimento da Saúde, Ciência e 
Cultura’, com o objetivo de promover o 
fortalecimento da agenda de filantropia no 
Brasil. A liderança do BISC participou do 

Investimento Social Corporativo - BISC 
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+7 mil
Seguidores:

1 mil
sendo 231 novos

Comunitas BISC Rede Juntos

NEWSLETTERS

Enviados: 

14
Taxa de abertura: 

36,13%

Enviados: 

23
Taxa de abertura: 

44,5%

Enviados: 

68
Taxa de abertura: 

33,58%

Acessos: 

+4 mil
Visualizações 
de páginas:

+5 mil
Usuários: 

+3 mil
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Fonte: monitoramento realizado pela plataforma de valoração de marcas, Knewin

na mídia
REPERCUSSÃO

Nossas ações foram pautas de 1126 matérias, tanto 
online quanto impressas

Isso representou uma economia com divulgação de 
quase R$ 12 milhões

414 milhões de pessoas impactadas

AUDIÊNCIA GEOGRÁFICA POR ESTADO

MATÉRIAS NA IMPRENSA:

*em número de matérias

47Amazonas
03Pará

08Pernambuco
23Bahia

24Goiás

108Mato Grosso do Sul

29Minas Gerais

37Paraná

16Piauí

40Rio Grande do Sul

133São Paulo

14Rio de Janeiro

14Tocantins

86Outros

Política pública para salvar 
o planeta: lideranças do 
Brasil vão a Stanford em 
busca da agenda verde
https://exame.com/revista-
exame/politica-publica-para-
salvar-o-planeta/

Governadores fazem  
curso de economia  
verde em Stanford
https://www1.folha.uol.com.
br/colunas/painelsa/2023/07/
governadores-do-para-rio-
grande-do-sul-e-mato-grosso-
do-sul-juntos-em-curso-sobre-
economia-verde.shtml

Governadores e outras 
lideranças vão a Stanford para 
curso sobre economia verde
https://www.cnnbrasil.com.br/
nacional/governadores-e-outras-
liderancas-vao-a-stanford-para-
curso-sobre-economia-verde/

Lideranças brasileiras vão 
à Universidade de Stanford 
aprender mais sobre 
economia verde
https://exame.com/carreira/
liderancas-brasileiras-vao-
a-universidade-de-stanford-
aprender-mais-sobre-economia-
verde/ 

Empresas aumentam 
investimento social que já 
chega a R$ 4 bilhões por ano
https://oglobo.globo.com/
economia/noticia/2023/09/25/
empresas-aumentam-
investimento-social-que-ja-chega-
a-r-4-bilhoes-por-ano.ghtml 

O papel da saúde no 
investimento social 
das empresas
https://valor.globo.com/opiniao/
coluna/o-papel-da-saude-
no-investimento-social-das-
empresas.ghtml 

Tarifa zero em SP não pode 
ser ‘ideia mirabolante’, diz 
Ricardo Nunes  
https://veja.abril.com.br/coluna/
radar/tarifa-zero-em-sp-nao-
pode-ser-ideia-mirabolante-diz-
ricardo-nunes

Contratos de PPPs e outras 
parcerias entre governos e 
iniciativas privadas crescem  
e já chegam a 7mil
https://www.estadao.com.br/
economia/parceria-publica-
iniciativa-privada-governos-
comunitas/

1
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Repercussão na Mídia
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Relatório do auditor 
independente sobre as 
demonstrações contábeis 

Aos Conselheiros e Diretores da 
Comunitas – Parcerias para o Desenvolvimento Solidário 
São Paulo – SP 

Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da Comunitas – Parcerias para o Desenvolvimento Solidário 
(“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Entidade em 31 de dezembro de 2023, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades sem fins lucrativos.  

Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”.  
Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
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